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SAUDACAO
"

Ao festejar as suas Bodas de Prata, «A Voz de Loulé» dirige uma saudação calorosa e

muito especial a todos os seus dedicados assinantes e leitores residentes no estrangeiro, reco­

mendando-lhes fé no futuro da nossa Pátria comum.

Ela precisa da vossa ajuda preciosa e compreensão piara que se não afunde na lama pes­
tilenta de uma nova ditadura, que defínitívamente impediria o vosso regresso ao velho Portugal,
que, hoje, mais do que nunca, precisa de manter a sua identidade, de ostentar a sua: bandeirá
bicolor e de entoar um hino que é genuinamente nosso - símbolo da nossa independência co­

mo Nação livre e una.

XXV ANIVERSÁRIO
FIRMEZA DE PRINCÍPIOS de «A Voz de Loulé»

Um qoorto de século ao serviço de Loulé

A PROPóSITO DO ANIVERSÁRIO DE «A VOZ DE LOULÉ»

.Q 1.° de <Dezembro é data fes­
tiva para os portugueses - por­
que se comemora o dia da li­

bertação do juglo �'¡lipino.
Cientes do simoolisrno da data

e amantes da História Pátria, de
8 séculos de existência, escome­
mo-Ia para iniciar (a 1 de De­
zembro de 1952) a publicação de
«A Voz de Loulé», conoedendo
assim à terra louletana o privi­
llég,io de ter de novo a sua (WOZ»,

Dávamos assim continuidade a

uma tradição de jornalismo ama­

dor/familiar e púnhamos termo a

um silêncio de muitos anos em

que iLoul'é esteve sem órção pró­
prio de imprensa,
Re'gressado,s à terra natal, após'

20 anos cie ausências da vida, vie­
mos encontrar no Dr, Jaime Rua
e Raul Plnto. dois homens dispos­
tos a nos aiudarern a concretizar
um sonho: dotar Loulé do seu

próprio jornal.

Grande entusiasta por tudo a'

que aqui se fizesse para enqran­
decimento da sua terra, Raul Pin­
to deu à «Voz de Loulé» o me­

lhor do seu esforço e boa von­

tade, revelando' a força dum bair­
rismo que, nerrr mesmo aqora,
nos esquivarnos realçar. Trabalêiar
p-or Loulé era a sua paixão. Vê-

-Ia propreseiva e enaltecida era

a sua felicidade. Lutador incansá­
vel pelo proqresso da, sua terra,
ainda ho�e é capaz de vibrar com

os sucessos 'que BI prestlqiam. É

por lssc que, 25 anos depois,
não podemos esquecer quem nos

a�ludou a fundar este [ornal, nele
(wn¡tinua Ita pág. - 6)

Perfaz. hoje, jÚ'sitament,e, na data
d" pnes ente 'edi ção (1 de D ezernbro
de 1977), 25 anos 'exœc,te,s! que este
.s'emal!1,á,ri,o ,s,a;iu pela prune.ra vez a

'púhliœ,.
A,tinge assim o >Sleu meio jubileu

e um .quærto de século de ·e,¡ósltência,
ccmo genuíno, porta-vee louuetaoo e

propugna:do:r dos seus vernáculos ·in-

"rimeira Iragéd,la da TAP

Enlutou
Cemo toda: a Imprensa d'iár ia !pm­

menorizadamente propalou, despe­
nhou-se na: 'ne,i,te de 19 Ipæs,saJdo (sá­
bado ), .rræ pi'slta de Santa Catarina,
no Funchal, 'o «Boeing 727» da
TAP,. mm 164 pesscæs a bordo das

A . Biblioteca Municipal de Loul'é
carece de instalacões

.>

mais condignas e adequadas
[,ooJU� ('Orno s'ed� de um dOlS mai�

VaJSlUOS e nã'O deIS menteis' eXlpres'sivos
ooncellhos do Ipa;is, ,tem compref\!lJsi­
'Va Ie jUSltiifcadwmentle, Is,�b a �,ua (l\1-

ça;da, ·pe9pons'ab,i,ltildwd:es 'e arpibutos
,imwnentes que devem .s,er ollha¿'ol;
com a 'ponder'aoção que ·menecem 'e

adJenbvo do CoOlllS'ens'o autárquico 'e da

escal,a de vallOfoflS em que s,e ,enqua­
dIlalm.

'RecwOOl, 'PDeoiisamenite, d·evi'¿'o a'Ü.s

fwotor,es' mui:úo 'sUipenf icia'lmen:te a'l'u­
di,dos, sCIIne ,o �eu J\lfu,nicilpi.o, va­

l'i,a¡dí's<s,im�9 jncumbên.oi'llls algumæs
'¿:a.s quailS, emibor.a 19upéradas exa'U6-

(<1c�Ahttla 1M pág. 3)

a
qua::>s sobreviverarn ao brotal impac­
,to, seguido de incêndio, 34.

Segundo as primeiras mais não
ccnf.irmadas versões, o acidente de­
�<'V'OIU! da ¿'efilcierute vilS,i:bj.j;idad-e da
I�inai¡'¡za;ção da pi's,ta e da exiguidade
das 's'ua;s dimensões.

Entretan'to, 'para wptL['ær.em as, au­

,tên.ticals nrzôes do aód:ente dlivlells'rus

Nação
comissões de inquérito (do Governo,
TAIP, Bélg.ce 'e «Boe'ng») diri¡gi.
ram-se aJO ,jocall.

Em fa.ce à amplitude da brig,i,:a
occrrência os oed!ifíci.os' públ-icos iça­
tram durante Itllês ldia's, a meia-haste,
a bandeiræ nacional, de conforrmda­
de mm a deci.são ,tomæda :pel-o gahi­
nete do primeino.mi,ni..s,t{o.

teresses e d,a;s' suais kgí,timalS aspira­
çôes.

Peraœte o signif.icado da efernéri­
de não dieve, quem subscreve estas

llinha;¡, (na quælidade de recente Ille­

dactor ·e l(ooh!JbOlf.rudlClf, ,pcIPtanto). es­

cusar-se æ comerrtær 00 facto, alinda
que em æl.igeirada resenha.

Começará 'POils pair aduzir, corno

refrexão, que 25 anos na .idade de
uma; pessoa inão bastam pæra afirmar
que ,e!)!¡c adcançou ta sua plena mætu­

uidade, rnas, ·taol' asserção não é apl.i-
(C101¡I�hNta n� pág. 6)

CONSTRUÇÃO SOCIAL
Allii, n'W9 prœoirnidad'es do campo

'de fUltehoil do Loul etano e do agre­
gado 'habiracionab .dOIS' magjstrados
da cornarca, estão a; er i.gi,r-se algu­
mas construções 'que têrm prcvocado
Genta cuniosódade ¡públ¡i,ca.
'Indagamos dia sua nætureaa e f.i­

ofi'wl,¡'dladl6s e viemos 'a; ,æpumr de que
(C!ont.ÑNla l1kt pág. 6)

A IMPRENSA REGIONAL NA HORA DA VERDADE
À Imprensa Regional cabe uma missão: a, de simul­
taneamente com a defesa da .cultura do nosso povo,

fazer o ensino pedagógico da democracia

Os ,cerca de 's'ei·s mi;l,hões de ex,em·

'Pllæres de 't;,ragem por mês rutribuídos
à Œmpr'en5a ,regi,onal' rupontam ,palra

-uma real<¡dade ,es'quedda; e qu'e, ,no

enta;ruto, mærca este ,Pa,í's, -nos 5eus

esITJæç'c:s' hUffia;nos. Enquanto nCts cen­

,tmls como ,Li..slboa e P,orto o jmna:l

IMAGENS
DA NOSSA
fERRA
ENTRE A TOR
E QUERENÇA,
A BELEZA
DA PAISAGEM
OFERTA-SE
COM GENEROSI­
DADE
À APRECIAÇÃO
DE QUEM AMA
A NATUREZA

ve.imlæ a;9 no�'íciJ;S do dlia a dia e

pr.ocmra rendar os grandes aQonteci-

mento\\! e lOS' basti dores' .onde .des nas­

,cem .a vidæ .na; provínci'a pr'Ü'sls·egll'e
com os ls'eU9 pro.blema,s eSlpecíf.iŒ5: 'e

c$,em que 'esltes ,tenham ,ref¡lexo na cha­
mæda gra;ude Imprensa. BSlta �:ecunda-

(Mr.1Air.i11'a r4a pág. 2)

Método de compilação
das lendas

.

seguido pelo Dr. Francisco Ataíde
(Ver pág. 4)
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A Imprensa Regio"..

al
na her« da verdade

(M1Mimmção d'a pág. 1)
r�zaçãio, a nível de noticiãno, do que
ocorre foræ das, grandes, cidades, não

dá, apenas especifccidade à Irnpren­
sa Ir,egüoorul. Dá-lhe força, uma; vez

que é só ruí que as populações do
�nieDi'ÜJr encorstram proclamados' os

seus i,nteress'es' e aspirações. Poderá
dizer-se que o divórcio que sempre
existiu entre o litoraí e a!SI Ifegiões
�!lJter,j'ores< do Pæís rambém item, s.do
UJIDa il'erul1ida'de em mætéria de cornu­

nicação social.
Os jornais de província, olhados

quase sempre cerna uma espécie de
Imprensa de segunda, vivem na: sua

modéstia .informætiva, m3!S vivem,
porque essa rnodésna ,rem a mesma

dimensão dos meios sociais, econó­
miGaS e cuiltUJfaJ151 em que 's'e rpubhi­
cam.

O 'que .i�IS\O ,envolve de '1im�tações e

condlicionamen!!c,S' mŒtel1iai's ,encontra

ex,phcæções na maoro�efa¡,j,a' de cida·
des como Li,slbo'a. No entafllto e ape­
sær dlæ feição ættes'ooæl que caracte-

1f�2a. 'ill Im¡prensa dæ província, aquela
:repres'entou, recenltemente, um 'Papel
de :Em,te 'transœndênci� poHtica: 'e pre·
ciis'rumen,te 'qua:nda era a�acæda de to�

dos {)iS lados ,nos, grændes' órgãO's de

LThfolfmação. R�¿ia e TV indluídas.
NOI mcmen,to em que a Imprens'a: .i,á
�ibel1ta dæ 'ceO!5'U-r.a: oficiælo ma:s fer·
If'eamente ,pea:dw par gmpos de ¡pres·
'S,ãOl de 'caT,iz po!:í,tioo v;ia a: slua ¡,iber­
dade ærne3!çæd'a, fo.ra:rn o� j,o'fnús de
,província 'quem esoreveu ,livremente,
pnodæmandlo o' que sõntiæm e mærui­
f.estændo um general'izooo fenórnem'
de Ifejei,ção 'por ,tudo o que pun.ha
em .nis1co, ,enD�e nós, o :pwces's'o' de·
mocrático.

Næ hi'sltÓ'�iaJ do ¡PÓ:5'-2'5 de AbIii'l
,fei,ta: não Ipelos, hi,s'Do'fjadmes do pre­
ISente (o que nã,o põe em dúv'¡da: :a

sua; preoCUip3!çã-o ,de cbj,eotivida:de)
ma:s, pel,os hD�toriad'oresl de amanhã,
a; 'Iirnpr,e1lJs:æ ,regiona,l há-de [,igwmr
(lomo um .dos mruv:'os de 1fe<Sli's,tênGia
às 'pr,e�sões, de :pendo'r tClta-litarj·s:ta

que entã-o se verif:i'ca:ram. O 's·eu

grande mérito foi não ,ter medo ,e

marúfes't3!r, desde logo, uma; dæm

a!lergDæ � ,todas 'Ü� chævões ps,eudo­
-,revdh;;óonár,i,OiS que f'oram p3!ra mui­
,tos urnæ gDi:lheta que os impediu de
'se expres�.3Jrern ,lliv;rernente. P,reei·
swmente nat '3JI:tura em ,que fo,i m3!i�
3!taca!da é qwe es:s,a 'Iimlprensa ,s'e apre­
sentou ma:i,s' 1livre. Nem é de ædmi­
raro Ela rdHecti,a ,toda uma- :tradição'
entranhada na povo e repelia ,!!cd-as
0<5' amremedos de verd3!d'e e de jus·

_ tiça que se Ipretenciliæm fazer em nO'·

me desse mesmo p<W'o,. -Gom ma':s
'exæc,tidãü [l:oder'á ,atfi'rma'r-se que da
exerceu, :sobretudo, um pæpel de de·
fesa. œ a!í o brgo crédiit-o que coo,­

quJÍsbou é ,inegávell e nun:3! SJerá desl­
men:bido ,por mui,tos daqueles que,
então, pr,ocUJravam uma: liberdade que
!hes :fugla.

'

VENDE-SE
PROPRIEDADE

Com oa,sa,s de' hab:t,alção
a 2 Km de :l.:olulé.

Infonma, O. Ga,roi'ete ünils­
t:na na: R. Ma:nuell Beillma,r­
ç'o, 17 - FA¡RiO.

(3-2)

Presentemente, e esrabelecida urna

slignifi<:ati'v3! iplataforrna dernocrética."
verifica-se que, POIf parte de algu­
ma dessa Imprensa, prossegúe a mes­

mæ dissonância relanivamente ao ac­

¡tuIllI' contexto poil,í,tj::,(). O que não
deve ser jUlIgad\Y æpnion.snicameote. No
entaoto, e a:qUlii está o penigo, i'5\5'0
é, em (jJlgu,n9 casos não já a defesa
de um patr.imónio pÜ1plüær m35' 'o

imobilismo que Já se revelava antes
de 25 de AlbriL Aqui, há, a�:s'!m, um

função pedagógica que não entia em

Funcionærneoto e 'que devca entrar.

Cabe à Imprensa :reg:orra,ll equacionar
'o passadc 'Com O' presiente não jul­
gando este exclusivamente peras 5'UaiS

£alihæs' hurnænas e pnccessuais mas,

sobretudo, peles vail'oresl que ele

,tm!l:Sportru de ,liberdade, de jwslvi'ça,
de 'fes¡pe.i to pe.L35' pesls'o:rusl 'e pebs
,i'n�tj;tuições e pel-a estf.c,rç-o' de enqua:·
,dmmen-to 'tatal ,numa: :Eur-Dipæ civi:l.i·
zada! e pr'Q¡�res's:i'va'.
A de5'Centra:lâlzaçã;o do Pæí,s que

cQ¡rneç'a: a ter ,eXlpres:são næs' auta,r­

qwialS ,llo:ús" æo Jiitmo em que es'tas

se ,tonnem ma:ilS eünsciente<S, exi'ge
uma: Imprenslæ l1egilclllæl economiQa:­
mente v.iável, e progres'Slivrumente evo·

luída. A ,cri�le actu3!1 qUie 'æfec-ta os

órgæas da: In:f.c,rmação eSlc'filta: ,reparte,
também, aiS' 19uæ� d:i,f,iCUlI,dade� pelüs
j-onn:3Ji'sl ele província. ,Embof'3! es,tes

,tenham' sem¡pre ,vivido f,c1r,temell'te
con¿"ic-iüna:dosl pm várias c'a!r,ênaiæs,
não deix3Jrn, na 'entanto e alpeS-a!r da
sua experiênóa de awto-ihmitaçã'Ü de

mei-as, -de 3JcU's'ær '01 ,pe".¡� da pr'e<Sen te
'crise. Não oibsltæn.te, uma ,redução
'S'igni'fJÍmtiva dæ Impr'ens:a regiooal
nã,o s'eria sufioien,temente compensa'­
da 'pc,r umllJ ,exp3!n�ão da 'Im,prenlsa
cliiáni'æ de Lisboa e p.a�tol . .o País ,in·
ter.i-o:r é fo'vtemente ,inflUienciado pe­
l,os 'sema:ná'nio� que æí !Se ,impnimem
Os qllJæi5 ,di's:põem aindæ de uma

f.orçæ ,emoocnal ll'æH'alti:va rul'ém·fpclJ1-
iteims, junto d,DIS' emi'!}rænt�. Esque­
cer eSltæ rerul,i:dade ou pretender su·

b�tirtll'í-,la, em vez de æ faz,er ,evolui'r,
Iserj.æ uma Vlilsãa des'æmbientruda e i'r·
rerul!i,slta :panque e<S'qweceria que aque·
]:es que fazem ,æ!> If.o'l'hæs, 'regionais
"ivem ,ruo< mesmo espruça humano e

geo§rM,i,:o ande os .probil'emæs se Ile­
y.@!1Jtam.

Há jO'f<llæ::s de Jl'rovLncia que ,acom­

pa!nhæram as di,f'erel1tes fæ�e� pollfti·
cas, dei Pæ£s, aJgumæsl ænteniore<S a

19'10. CC1il'�ti:tuem, por '¡6�'O, ¡pel'a ,sua

in tervenção na! �'QlCj.edwde de cæda

épO'cæ e ruind'ill pdo: vrul'ar dO'cumentæl
que representam um elemento 'Oe·

ces<s!ál1;O :prura ,s:e Ifecoo�i�¡tui'r a hilS'­
,tória de Calda canc.elho, Swa eSitæs' HI"

zões mæi,s do que :bwSJtæntes' .pæra que
a Œm:Pren:s'fr Tegi.()næ� mereça, em ter

mOl, mrut,eri,æils, a: a¡juda: <le que pre·
ci's'a, næo -s'ó com -DIS já ænunci:ad'DIS'
subs,ídi-os dio Gc:venno para a a,qui,s.i­
çã,o de Ip3!pel e'omo 'COm uma urgente
'redução da<s despeslas, de pante Iprura
o(}' 'ositmngei,ro, -onde 'O' número de lei·
i�ores' é gmnde entre .os noos,o:s emi·
grænte.>. Se ,t3!i,s 3JSlpectoS' não for,em

<:ün,templadic.s 'ffilruni,vamente a esltæ

'lm;prens,æ (e -as 40' miJ exempl�res
exigiàoSJ pærru ,015' grændes, :senmnáfi.o's
's,ão aqui es'CalS'SO'S milíhæres' m@s de
'l'ei,tum gamn,t,ida), uma eoils,a a'caiba·
'fá par aC'Ülntecer; a liberdade de in·

f(}rmæçã;o", à es'cæl'a: 'fegi,c:na'l, nem se·

qUier ehegrurá -ai ,ter 'Œ SleUJ.S' SU.polftes
malteriaics.

PacheM de AJ2'dmde

(do «Didrl},o dte Nv'X/íc.fla,s.»)

APARTAMENTOS

Vendem-se com 3 e 4 assoalhadas de luxo. Bloco
em construção na Urbanização Expansão Sul, lote B
(saída para Faro).

.

MANUEL RICARDO M. DA SILVA & C.! LDA.
Construção de edifícios para venda em propriedade

horizontal.

Escritório e residência na R. dos Combatentes da
Grande Guerra, 56 - Telef. 62449 - LOULÉ.

OTELO
de triste

, .

memorIa

A Voz de 'Loulé, n.? 651 de 1-12-77

TRIBUNAL JUDICIAL
'DA COMARC.A

OE :LOULÉ

Anúncio
(2. a pub,J,iCalção)

'1'110 d'a 14 do próximo
mê:s' die Dezembro" peilas 10
ho-ras, no Tribunal judioi'a,l
da comairca de' l.:oulé, nos

autos de a,cção espeoial de
venda die penhor n.O 89/76
que correm termos p,ela 1. a

slecção de'ste Juízo, em que
é Autor o Ba:nco Português
dio, At:ânt:,co e RéS' Norwest
Holst (Portugall) U:rhan'za­
ção Imobluiá:r:a, diO t, ga:rve,
Lda,., sOCI:e'dia:de comerc' al
por quotas ae -respom.'a:b:i,li­
dade I;m¡ta-da:, com sed'e em

Aldle,:'a 010 GnU, Vilamoura -

Qua-rteira, e Cristina Mar a
Pallma de B'ivalf Branco, sol­
to1m, acwallme:nte em parte
'ince'rta e com a última re:s';­
dênc;a conhedda na 'rua Jor­
gle Raposo, em BeJa, há-de
s'e'r posto em praça' pel,a 1.a
vez, p,a'ra s,�r alrrematado ao

ma/or I'anço o,ferecido ao'ma
do vallor que ad'a:nte se in­
dica, um préd;o urbano tér­
'r,eo, de;stin:adc a habitação,
Sl:tO na Alcile;a do Go,lpe, 'em

Vdamoura, fregueiS;a, de

Qua:rte':ra, conce:lho de Lo'u­
,Ié, oa,sa H-3, descrito na

Cons'eorvatór;a do Rieg'sto
Pr,ed¡'a,l: de Loulé sob o n.O

36203, a, tis. 155 do Lv.o B­
-92 e inscrito na respect:va
matriz sob o a,rt.o n.O 2026,
in.sc!1:to om :n'Ome da Ré
Or;sti m� Ma'ria e que ¡Irá à

praça, no valor de 408 000$.
Loulé, 12 de Novlembro

de 1977.
O Juiz de' Direito,

a) Mário Me1ra TOlrres Veiga
O 6sorivão de Di:re:to,

a) JoãlO do Carmo Semedb

PONTES & \PONTES, LDA.
SECRETARIA NOTA,RI,AL

DE ,LOULÉ

1 .

° OAHTÔRlIIO

Notárilo.: Li:oenoitadb, Nuno
António. da (Rosa IPerejra:

da Sillw

-- GEiRTllfliCO¡ para ,ef,el:to's
die publlcação, que por e:s­

c:r:tulr8o die 18 do mês cor-

«Otelo, de ,tni,�te memória por Iter

darigido uma: piClHci'olJ política 'tene­

brosa, apælhaçada e inconsciente, foi
nomeado «juiz» do «Tribuo a,l' Rus­

sel», uma 'si'n.i,s,tra orgaoczação que
'se serviu, .ignobilmente, do norne de
um cientista gloriose mas, aos 94
ænos, ,iln:teira,menre senil. Væmcs ter

«sentenças em braceo»; tais como os '

mændætos de captura assinadcs ern

brænco Ipel,o ex.unstrutor d,ru Legião
Pcrtuguesa, fidel' de meia ,hjel'ru que
brincou impunernenee aos .polkiæs ,e rente, 'l:av1rada de fl,s. 39, v.O

læ�"ões. Que .mundo yergon�hos,o, corn ---a-.4G,-v-.9--€Ie- _ !,Vire- -n, .
.9- .. C-97,.,

JU1Zes> e tVi'bunaltS deste calcbre».
,J, t pana escrituras di;ue no, 'as' I ,

-

I ,,, " : '.-

(De {( O'Tempo») verses. do Certóréo 'ac.:ma
Ire�e,r:do, f!o'i: cons.t,i�uf,dl8o en­

tre Francêsco SOUlS a, Pontes,
IMlaria Luí'SI8l Pontes 8' M¡al�:'a
Lu:ílsa A'malro POIn<ue's, Uima

,s'Oc:edadie' oom:e'rdal pair qUiO­
'tais C:le' rels!ponsabi,lidadel ,¡,jmlil­
ta:da: nOIS te,nmos constante's

do's adglOis s'eg:ul'nt¡es:
'PI1:mel::ro - A sode:dla:d!8'

'adopta -a t, rma die «IPonte's &
Pontels, Limiil:ada», tem a

's.ua s'eldle no' Lla,rgo dialS Go,r­
te's Realils, rés-do-chão, sem

:núme1no, da pO'vo'ação e fre'­

g'ule's''8: de, Quarteilra, oonoe­

II ho de LO'ulé e durará por
tiempo l:ndete'l1m;rna!CJo', a pair-
1Jilr die ho�'e.

S,e'gundb - O s,eu 'Ob­

j.ecto oO!n.s::ste, -na oom'elrc'a­
I':z'açãlo, de combustírve!i,s e,

n,a indiús'Íll1ila: e 'comércio, de

fabr:08oção de g:elllO', poden do
'explo'r,a:r quallquier OIu,tro 'ra'­

mo. die n;egbc'o, em que o,s

s6c''O<s aco�dem 8' s,elj8o per­
mit'do, por l;eL

Teroe!ill1O - O ca:pit'al S'O­

o',all inte1r,ament'e, re'a,l,izaidlo
lem dl'nh'el',rO', já entra,do na

Gal:'x'a: Sto,c'¡atl, é db montan­

te de trez-e:ntos mill escud!o:s
:H e'stá d:vlidi,do em t:rês quo,­
tas ig'ulali's de oem mH esüu.­

dO's, pert:enoern:d'o uma a 080-

da s.óo"o.
Q ualrto. - 1. A gmênd'a

dia 'soG'eda:dl8' e ,a su'a repm­
sen'Í'a'ção ,em juízo e f.oral de­
I'e, actN1a le .pasls1ivam:ente"
'slerá ex'erc:,da pellos s6oiiO's
Fratnd,s:co S,O'US:8: :P:onte's e

Ma,riia Luí'sa: P,o:ntl€lS, deslo1e:

já n:ome,aldJo:s g'e�ente:s, com

dl'¡spenlsia, de, caução e' com

ou ,sem' remu:ne'ração con�Ü'r­
me tOir determu nada em A.s­

'sem:bl:e'a Gerall.
2. Os s6aio.'s geire:nte!s pO'­

delrão dell'eg'ar todols ou palr­
:te dos, S'EljUiS podelr:es :de g,e'­
,rê,nc',8o, po,r m:e'io' de procu­
¡ração, em quem entend'elrem.

3. piam ohr:,'g,alr va,Hdamen­
te' al soc"edade é nece'slsár:'o'
e suf,ioi:ente a aSisina,tur'a, de

quallqu:er só'O'o g,e:rentel o'u

seu procuradolr.

ESCOLA DE CONDUCÃO
-

- ..

LOULETAN'O, LDA.

LOULE

O sócio MANUEL DIONíSIO MADEIRA, cede
20% da sua cota nesta sociedade.

Tratar com o próprio - Telefone 62302 - LOULÉ.

4. A· scœedade não pode­
rá ser obrigada em ti'a:nç-als,
abonações. letras de f.alv.olr
e em quaisquer O'utlI"OIS ac­

tos e contratos estranhes
aos neqóc.os soc'eis,

Q'u:lnto - A cessão ,die
quotas entre' os sóoos. no

todo ou ern parte é 'I,'vre;
� lar es'tran:hols - 'f 081' -de¡p:en -

-

,

dle.¡nte die prévio e' expresso
consencrnen to 'da soc' eloatcile,
à qUial é reservado o dI;,r;e,:to;

. ·-:de- "pr.eferêno''8¡ .. em . pl'¡mei:ro­
I,ug'a'r e' a ceda um dOIs só­
c'os. em sequndo.
Sexto - Quando a I'e,j, não

ex:íj'a outras �olrmallli:dladiels,
as reuniões da Assernoíeíe
Ge:r'811 s'erão con:v.o:oa:dtais plo,r
m,el:o de oarta!s mg':'st'ada's,
d'il'1ig',das lalO'S sóo':os, com 'a

anl'Qcedênoia mínlima: die' 01:­
to di'als.

Está co:n¡f'O'�me.

Seore:tanial N,o,ta,ri'a,l de
Loulé, 22 die Novembro die
1977.

O 2.° Ajudante,
Fernanda IFontes Santan¡_a

A Vo,z d'e Loulé, n.O 651 de 1-12-77

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

Anúncio
(2." .publicação)

Pe,la, 1.' secção. do Juízo
de Direfito da coma:r'Ca. de­
l.:oulé, correm é:dt:to,s die 20
d:a,s, contados da data. da
2.a e última: publcação dO'
pore,sente anúno'o, c;tanc,;lo
os credoms desconhe.c'dos
do Réu EVAND>RO DE MA­
GALHÃES VIAN,A, casado,
come rc'an te, res: dle:nte' na

Avenida: l:nfante de Sag:rElS,
fre,gues:i:a die Quart,e:ira, con­

ce,:ho de Loulé p,a'ra, no p,t'a­
zo de 10 di'a,s poste'r;ores
.ao dO's éditos, reclamarem o

pagamento dbs .5'eIUS crédi,tos
pelo produto do, penhor
const;tuído sohre, que te­

ñTlam g,a,rant:'a, re'a,l, nos au­

tos de acção 'e'spe'c'a:1 de
venda de penhor n.O 168/76
que :lhe' movem 0'S Autores
Jo,sé Coe,lho Jún'or e mulher
M'aria dia Esperançai Coelho,
r€s,identes na referida: fre­

gue,s:ia de Quarte'ra.
.

:Loulé, 16 de Novembro
de 1977.

o Juiz de Direito,
a) MáriO Mleira T()I'Ires Vleiiga

O Escr:vão die o:.re,ito,
a) João do, Carmo Semedo

J. Luís Brito'
da·Mana,
ADVOGADO

ESCRJITóRI05:
Rua de Sænta ]wslta, 82i.1,0
Telef. 32'1505 - LISBOA

Rua dia Tún:dad,e, 12'1.0-iEsq�
Telef. 24505 - FARO

(4.1 )
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António
DE MEMÓRIA

A 16 de Novembro de 19149,
faleceu em. Loulé, Aotônio Aleixo­

.Já lá vão 28 anos!
Contudo, corno muito bem diz

Joaquim Mag'alhães sob a epi'gra­
f� «actualidade viva de um poe­
ta morto», que serve de prólogo
a <cEste UVfO que Vos Deixo» (da
autoria do g!enia! e popular Va­

te), «o poeta está, af.inal mais

vivo, hoje, do qsre enquanto an­

dou. por este munde».
Metarforicamente, assim é.

Sem dúvida alqurna, a obra do

poeta, que em vida passou quase
anónima e apaqadamente. conhe­
ce agora profusa divuñgação e não
ræro as iSlUas quadras, redieadas
de sebedorla. são citadas e de­
clamadas 'Com urne profusão, que
espelham a ex,tl'aJclr,d'inævia: vogæ e

admiração que ,grangearam do con­

senso públ,ioo.
IDizer somente isto será pouco,

do muito que ofereceu António
Aleixo ...

As suas verdades rimadas, soam
agora c,omo mensagens bem au­

díveis e oompreens,lveis, pois que
falam a humana IlI1guagem da
actualidade.
Aqui assinalamos a data do seu

CARIMBOS
Executam-se na

GRAFICA LOULETANA
Rua M3!r,ech3!1 Gomes d3! Co�t3!

Teilerf. 62536 - L O U L É

ACEITAM-SE

ESCRITAS
Oontabi,l,ista competente

aceita e axe'outa' esorita,s em

regiime de «pan-time»,
Informa-se na R. Eng:

Dualrtle Pacheco, 60-1.°, Dt.o,
LOUL� ou nos escr:tór:os
deste jamal,

Aleixo
IMPERECíVEL

passamento. corno iglualmente
sublinhamos, em referência muito

breve. o seu legado 'de inextinguí­
vel vitalidade espiritual.
António Aleixo nasceu poeta,

perrnaneceu poeta toda a y,ida,
mesmo poeta para além da mor­

te embora a sua arte com ele.
erÍquaMo mortel, tenha perecido.

!Por isso António Aleixo tem

razão quando afirma:

A arte é força imanente
não se enslna, não se aprende,
não se cornera, nâo se vende,
nasce e morre corn a: gente.

J. C. Viegas

Premiado

em concurso

de �O Dia�

visita o Algarve
Como prémio do concurso «Estre­

das de Portugæl» pr-omovido' ¡pellO
jornæl «O Di'3!» perrnæneceu alguns
di,rus no Atl'garve, acompanhado pela
esposa I() sr. joaquirn Subhl da: Luz
de MOira.
Havendo-se instalado no Hotel

Faro, na capital' 311 garvia, deslocou-se
a vários hCtmi� de inJel'eS!S<e histórico

e _turí�ltico dæ 'regi,io.
A Comissão Regional de Turisrno

do Algærve distinguiu-o com várias

Ilembranç'rus regionais.
�-----------------------------------------------------------�

0_ LOULETANO
ainda será uma agl'emiação 'desportiva?

Sr. Director de «A Voz de Loulé»

Esperamos que se digne publicar
es,ta elucidative canta no jornal que
é admirado por todos es verdadeiros
democr.:.,�as.

Gom muito pesar decidimos fazer
um pequeno comentáriü às ativida·
des de um clube que foi n'OoSso, mas

que ,par·ece que ac,tualmente, anda
sofrendo dos gélidos lIen�os e arre­

piantes da Sibéria.

Gomo ·já dev,e calcular trruta-oS'e do
LDC (Louletàn'o Despor,tos Clube)
agremiação desporüva -:ünhecida <:O­

rno 'um clube ,respei,tado devido às

SU3!S an,tig3!s direcções, mas que hoje
está vOrlad,o a uma duvidosa activi·
d3!de d,es.p()l\ti-vru.

CASA DE ARTIGOS
REGIONAIS

Trespassa-se
Por motivo à vista, trespassa-se

o e$tabeleo�men1:O de artigo. re­

gionais (�Casa T,ia Anica», Ioœli­

zado em Vale da Venda (&Strada
de Faro) próximo da Sumat

Traœr COIm Maria Gabriele Brito

Ma,rtina- Largo João X)(¡I�1. 27-1.·
- LOULt.
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FIRMINO BOTA GAL-VÃO

Proprietário da DROGARIA GALVÃO

QUATRO ESTRADAS

Participa a to.dos os seus amigo.s que acaba de abrir
o. seu estabelecimento de Drogaria, Ferragens, Tintas,
Materiais de Construção Civil, agradecendo. antecipada­
mente a gentileza de uma visita, co.ntribuindo assim pa­
ra o. pro.gresso. desta zona,

Sítio. das QUATRO ESTRADAS - Telef. 62979

PARA AS FESTAS QUE SE AVIZINHAM

PREFIRA O

BOLO-REI DA LOULEPÃO
O MAIS SABOROSO

O MAIS ATRAENTE

PROVE O BOLO-REI DA LOULEPÃO
.

Contacte connosco pelo teler. 62019 LOULÉ

Desde que a actual direcção ,t-a­

mau posse do clube, este tem-se de­
dicado m3!i,s a ideologias pclfticas do

que propriamente a práticas despor­
,tivas, às· quai� !Só ,têm aces'so os que
profes'sam a ,sua pc,l,ítica. Quem nãü
«alinhar» não é a�'ei,te como atl,eta,
sendo «democraticamente» afastado,
wm a justificação de que es'se atleta

não tem qual idades, etc. Enf'im, é

a pc.htiquiœ «quem não é a nos's'o

fav-ar é c,ontra nós». (Esta 'reoria não

nos é desc.onhecida ... )
Desfo.Jhando o «Pra·vda» do Clu­

be, onde lS'e encoo,tra' a �'ua ,j,i,nha des­

porti,va? Es,tranhamos a polí,tica re­

vi,sioni's-ta da sua dire�ºão e a pro­
paganda 310s ideai,s ,polacos e �ovié­
tims. Será um boletim desportivo (?)
com es,ta,s teorias que agrada aos

seus ,reduz'idos sócios?
Dizem ,ter 400 atletas. Onde estão

que nã!o ·se vêem? Nós não acredita­
m.os que ,tenham mais de 70! Não
,terã-o ,vergonha de fazer ,tal af.irma­

çã'o? Ou ,s!etá iPrura COInveneer os des'­
miolado:s de tal men,ti-ra? «Enfim,
é a m3!s·si.ficação)}. Ora veramos: se

é verdade que têm vá'f\ia,s modalida­
des .,também é verdade que são os

mesmos atletalS que as prati,cam. O

mesmo atleta pratica atleti5mo, fu­
,tebol, ba:squete, and,ebol, ,et:. Por
i&to tudo o L. D. C tem perdido
mui,tos sócic.s,. Quantô a d,onativos

para 'o Pavilhão que ji vão em

500$.00. Cakul em!.,.
E para que preci'sa Loulé de ou­

tro pruv,i�thãlo, Iten.do já o ma:gnífico
(e ,infeli,zmente pouco utilizado) ,Pa­
vilhã<o da Bscüla Secundária?

Será .para ,revel3!rem a -sua verda­
deira v·ocação desportiva ?

-Pa'ra final izar interrogamo-nas:
ONDE IR.-\. PARAR AQUELE QUE
J.-\. ,FOI O VERDADEIRO CLUBE
DE 'LOULli E DOS LOULETANOS?

Esta car,ta é a:ssinada por � !Subs.
oritores devid'lI!men� idenbifi.cao­
do.>.

NOTA DA REDACÇÃO - A

carta em epígrafe dá pública expres­
são ao 'reparo de � j·oven,s que mani·
¡,estam a 6ua indignaçã¡o por s·e ve­

rem relegadOlS da prática despor,tiva
dev.ido a motivações de ordem po­
lítica (�egund-o di,zem).

Se l1�s,im e, e �e os referidos Ijlo­
vens têm razæo, romo teremos nós
de' inlterpretar a atitude da. presente
di�ecção do Loulearuo Desportos Clu·
be -que mistura à suru mi-ssão funda­
mentalmente ,pedagógica, de f{),rma

,pouco ou nada democrática, a man-i·

pulaçãJo padidário-sepa.r3!tista?
Segundo nos di,sseram os 5ubscri·

tor,es da -carta: «Os jov·ens de Loulé

já vão abrindo os ;olhos».

II CROSS INTERNACIONAL
DAS AMENtDEI,RAS
EM FLOR

E5Iteve no Allgarve wna eqUJipa da

Radi'OItel,ev.i-sã'()l 'Po�tu'guesa palra es­

,toorur «i'n l,oc·Oi) a 'tran�ffi'j¡s.sio em

dilfeoto do «TI CrOSs [n.temaocioo.aJ
das Amend-oei'ras ,em Flier», compe­
tiçãJo que rom a p.resença d'e 3!lgum
dOIS m3!its conhecdos especiallistlllS eu·

'ro,peoo ¿ru roodalid'ad'e, dew�l'erá no

dtia Z2 de Ja.neitro, em V:iil'a:moura.
A!bmvés da: RTP -o PaÍ9 ,terá () en­

sejlo <le �iiSltj,r ao do.."Ottrer desta im­

,pOiDta!!J,�e .prova que con,ta com o

rupoi'd da: Comisão RegiooaJ de Tu­
,r,1smo dCl Mg3!rve.

PARTID,AS iE CHEGADAS

Após ter estado em gozo de Iérias

no AI'ga'rve regressou à Austrél ia o

Isr. Florival Eeroandes Gonçalves,
que LS,e fez acompanhær de sua; espesa
sr." D. Icene CU'5Jlooi'3! Lu.sa e de

suæ ,ful'ha iMa'rLa: jcsé.

FAlECIMENTO

Em casa de 'Sua residência no

Areeiro -(Louilé) Faleceu no passa­
dia dia 5 de Novembro 'o sr. Antó­
nio da Pelma Nunes, qu-e conotava

73 81!1'CIS de :dade e deixou viúva a

sr." D. Mar.a das-Dores de Bruto.
O saudoso extinco era pai das S.r."

D, Noéhiæ de �ri:to Nunes, casæda
com c sr. José NUJIles Pires, D. Otí­
ha da Palma Bnino, casadæ corn o

er. J>Ü'Sé Nunes Bento, D. Vitória de
Brjto da Palma, casada 'com! o Sf.

Francisco Viegas 'Le3!1 e era ævô do
sr. jesuíno de Bríeo Pires, casado
corn æ 51r.· D. A,rménia Nebo de
Brito, resideœres na Veneæuelæ e de
Atl.1iooio fu,i,tO' P ires e Epitâcio Leal
de Brito.
Deixou 3 bisnetos.
À hmíl:ia enlutada apresentamos

sentidas condolências,

A

DE

BIBLIOTECA MUNICIPAL

LOULÉ
(oOtnWrni.I/'açã() da pág. 1)

tivamente pelo corpo execuoivo, não
têm podido ser ultimados em Faoe à
f.vlit31 de meiüs Itécniœ,sl e rnaterra is

que os garæntarn e patrocioem.
Endémicamente, o Muoicípio de

Lotrlé, '¡:>3!Da ælém das' iooompreen­
sões de que tem \SlÍdto' alvo (referi­
mo·-.o,os 'ru c-ertc.s' gæbi,netes eSJta'ta:ios·),
�of re a$ c>oooequênciaJs d,ru magneza e

i n's'uf i.c.iên oi'æ d e v'erhru& qu e I'h e 's ã-o

�tvibuídirusl e que nlllnca: ciheg3!m, dad'a
a elQiglllid,aide, pam ,f'omentrur -na: í-n·

,t>ei@rru um sohrecarneg3!oo pl3!n<o de
traibaJ'hoóSl e �cçã!o e contemplar wn

leque 'de 1"Dol::Il,ema<s, <J!&,adlO de ano

Ipa,ra roo, em detrimell;úo dClS' gnitrun­
te9 ,i,ntberes'ses lPúbl'ioc'Ü!& ,reclam·31dos
pel,a..9 1f,r.egut:isitatS ,e povoações> �dislt¡1i-
1'.l1$.

Sahemo�, port3!nto, com ,efeito,
,que 6�O vUllitOisa:s 3JS cliiicu-Ida'cles' que
mmietrum 'o Mun,idpi,o {Ie LOUlI�\ 'e

:t<:l!ihem :J1nGlulStiv-amente a :SU3! deter·
mina.çã,o. Aqui o ilf,i,Stati1œ lSem r,etii­
cêndaos" Úlúca ,e <simplesmente, em

rub-OllO do3! VIe�d:adle.
Nã,o ,QbSltrote, <Item que oom ,iIS�O

pr,ebendamcts' :tecer qua¡Jquer crítica

d·eprec,i.aibi'va, 'P'PclporolO-nOIS ,aJb·ord:ar
um ruslSun'to ,que nos ¡parec,e peroi,n.en·
Ite, potsto! qwe 'a étpOiClI! actual em que
n051 '¡,nSleI1iI01Qs· rupresre.ntll! nodvatS ·e¡¡¡i­
gêncirus que lI'eclla!mam 's'upl,ementa:r,es
empenhos e ,devOltamenitoo, tal <'

cr4JIQ p,e.c1/�¡i.:t.1' da c.uAtIliftl, ql1l!e I¥lm­
bém, t+1e al�m �� ,BJ1tIí tigdda às

�rJbJl¡içõ,es ioa1Tiaráf1i.tt¡.
De ·refleni,r, als,slim, ¡j.o papel con·

f;ædü à B:b"joteca: MUiniicip.rul de

Loll':'é, cUlja m.i',I;ã.o ru d-es'em¡pcnhar,
,transcerul.e o mades,tí'SlSi:n'lO e 3!p:ag3!­
do contl1ibuto aire æqU!ii 'por d3! 'ofere­
ci:do.

P,rel,imin¡¡,rmellte, 'p=emœ em re­

vi'Sl�3! atS c,oodi,ções em qUte funciona,
ruté Iponque 'es:ta� têm m'llJi,to 3! ver <COffi

a suæ função que �'e nã'Cl dieve COJlfi�
nror 3!penrus e exdUlsiv31mente, à di:s·tf'j.­
IbUJilÇão e emprésitimo dte :Iiivrœ alVWOO.

Otæ .

a lI!dtu!ru� btibJ.iotecæ 1Mun!i�i�

pa:l, esotá �Ihergad'a numru diminUita
divi'�ú3! (:t3!lrvez cuhícUJIIO), mai� I:l�
que a<canh3!do. .,i:tUJa'¿o no ·rés-·d,o­
-eMo diQs Pa.ç� 00 Go:ncelho, e em

contacto ,d�rect'(j rom a .rua.

.Devido à ,ooduz:ida: ISlupeDfíoie que
ocU!p:a, dá 3! ,i�re&sã'(), à tpnirne�ra.
vOlSita, de que abriga mailS oorals' ¡'¡�e­

,ru·vias �:o que na <l'eæ1Iid'ade cOlltém.

0_ seu magro espa�o, .sa!l'1lO 00 oor­

,redmes que i'll!liercvrultam e dlilSltanciOO1
lIiS esiÓrulites etre rs>i, td:á. Ilugar rupen3JS
a du3JS $eG�etæriQtS, uma dGSltioada ao

oS'erv'¡ço die bilJj¡iiotec·ário e outra para
>()9 �,ej:tores ocalStionæ;lS

Acoo-tece, ,em vi'a 'de '['egra, ,tam­

hém, que 09 lf�wenta'¿iores maiÍlS ju­
v.en,i� não .gu'.lll'oom o !SIillêniQi<o ou ru

modleração coov.elli'ente a lioca� oooe
t¡¡if!j compœtt¡]¡mento� devCll1iam (OUS­

,tj:tUlir norma hahi,tual.

Por <OU<tl1O lado, o oS'eu horá'llio d1á­
,rio é b3JSltalO'te -restr,j,to. OWlS ihc.r,atS
¡¡,pen3JS l ifiI!t.re aISt 18 e as 2 O lboralS, é
q=too � I1iraduz '(JI ,tempo 'em qu:e
as 'SUaiS p()�ta;s {lSltã.o des'CerraidaJs.

, Fica ru9s,im, quem t·railllllpõe >OS -seus

urnbraioS, com a i-diC i a ,f,ekta e er.ró nea
de qUI{! esflá em ¡prooençæ 'de um de­

pósito 'de �illros 'em v,ez die uma bi­
bhoteca, ..

GI>afO q UJe não OOO3lffi'OoS co\lc'.cror em

dúv,ida o seu �i,gnifi<arlo e como «bi­
bl�?t1eca» ,telIbOS de a ,cQlltsider.a.r, mULto
ernibo<ra, convém .sOOlU,nihar ,lhe fa:lie­
çæm 'c-C''ld ições porern¡ptóri.a& e coo.vin­
cen-tes.

p.era,nte CSltes condi(.ioo.�lismc!Sl 'C

l,;m:<ta,ções, OOODre·tfiOO apr.e.9enbr à
boa 3!tençãlo camarnmiæ um3! suges.tão.

iEm r�ãot dos. p@sttimols adv-eo:i:en-

'tes d3JS bibhíoteces, aidie-i-onad:a,g às
il1Jsltâ;nci�, de culturação que se de­
senhæm, julgamos que se deveniam
escolher. outras acomodações, ¡¡,StsJi!m
corno Ihor.ávi'Üis m3!ilSl amplos die iun­
cionæmento, agcegando-se ao seu re­

chei-o, em grande IPaIDlle oferecido pela
Fundação .Calouste Gu:lbenkian, 00-

IVal� obraiS e ruDqUJivOiS1 'hit.9t6riooo que
nowtraos' depeadên.óæs crumariritals, e

.Slem tporoveüto 3!1'gum (¡pam � 'tlSitu­
diil()l�09 que oompr·e OIS há), e51tã'O< v-o­

:tadt3l:l à dand·eslti¢lJidæde e JliO OOID­

pi eta œtmeitsuno.
Mais 'prec·i",amente e povmeno!1i­

z3!!]do um IPOUOO, 31 Bibliotec31 Mu­

nicipa1 acUtStaL5'e 3! nosso :ver, 'dOtS <se­

gu'j,ntes ób.oes:
- Faiha de ,msltællações minimll!s

3!pl1Op.riad!3!s, 'eJ¡evi,damen,te cOID,parf:,Í­
mootidrus, qu'e, ,independ'en.temen-te
d,os' ainquivos, c-ootrell!ha.m UIIIla con·

vi'dativa sala de l¡ei,tur·a gU:3!r.neoida
de mes,rus¡ prura OIS J.eilto.ne±l, porven:tu­
'f3! ,il1Jt-eres'srudCls .fila ool1Js!UiI�ru de rorai!
cUjjo vrulior ,e ;ra'pi<!'aide ,int-erdiltrem. a

6ua 6ILídlll 'P3!ra -o .exte.rior·;
- H:o,rá,r,i,() mUli,t,o .e¡ríguo a oolioi,­

,trur a rulTIiphæção de um hOtrá,ri,o m3!iIs·

atlTIplo 'de maMe a: não .só 5la!tisfatZer
a IPr-ocu.ra de ,no'v'¡d'a-de� U i,terlÍ;r,il\lS,
como a enc·ora:j3!r 3! goobo 'pel-a ¡'(li.

tUlra;
-Redwzido Imcr,emel1lto

. aiqUJ&ltl­
vo, ,pOlS,siv,elmellite ,r·elocioo3!do com a

c3!rênci,a de tpr.aoole;ma¡<¡ e 'espa>;1(JI prura
ruvfUlllIo de nO'1lds «6tOlCk-Ç» bibLiográ.
f,icoI5;

- 11l!eXiits:tênci a de 1¥l1 al'qUJi 110 or­

dtc,ædo d,e documenta>;io 3êll'ti.ga que,
�'egll'lldto nos d,:19;;eram, pC>Slstli .inte­
l(,es's'e hi�t6rico.

�<lJra! -o ÚJht�mo óbice, a-nt!eSt que a

degradação ·imposltai Ipel� tempo aca­

be .po.r 'desbmill' eStte curiœo: œp6d'io
3!fltii�o, pr,econi:zamœ. prurlllllel'æmen1e
à or,ia:ção ¿ie novJl¡S ifl¡s:tllll��ões (a ,im·

'pl'a,ll;t3!r tpo.r (!Xempllo na ex-,e�c:dla
c'OlIlIerci-æl, mes,mo provioorJametlJte) p

¡pl1c!I'iminaJr :inventávio die ,tIOd:os os

dClcwn'en>tos, ll'.es'pecbi.va ordenação' e

cl!a&siifiv."a:ção alllteS! de o colOCaI! à

dlils-p-ooi.ção do Ipúb!.ico nele ,j-n1ór-es­
�13!dto.

O flI0SI90 a:llVi,¡'r,e. di'Digido à edj,ii·
dade !iOuilldtatna, aqui flitca cOllJS;ignad<:J
na e&perll!nçru die que encanttre 'eco

faVlOUláve1 e Iprœta¡tivo no s6flltido de
qUJe, d� 6'UlliS ,c!iel'iiberações, reS!U�ote «

¡neforma: da Bibl-i'oteca Munioitpa.1 coo·

d:iz,ente com alSt '3!Stpi.ra:ções e ex¡igên­
eias culitUir',jJis da épacæ Ipre�erut·e.

J. C. VItEGAS

OPERÁRIOS CHINESES
VÃO GANHAR MAIS
A China .tenciona awnentar OS sa·

.!ários' dos operári-os entre 1'� e 20

por cento - anuncia a agênci-a ja­
ponesa «Kyodo» ,em notícia datada
de Lutan, n,o Nordeste da China.

_

A agência acr,escen-ta 'tratar-se 'do

primeiro aumen'to salar.ial <ie 'VU1�o
em 14 anos e que .irá beneficiar 40%
dos operários chineses.
A '«KyO'do», que 3!tribui a infoI­

maçãlo a um grupo de direc,tor�s de
empresa japoneses que 'Vi.sitaram cen­

tros indUJstriais na China, acrescen'ta,

que os' pr.incipai5 beneficiários da
medida ·serão œ operários' -com mais
baixo escalão ¡;a:lariaI. Actualmente,
os -operá,rios chineses do primeiro es..:

calão ganham o equival,ente a 800

escude,s, e os do oi,tavo escalão cerca

de 2 800 escudos -por mês.
ComO' -o P.ovo e�tá no poder, nã-o

-precisa fner greves e resigna-se 'Il

viver ,pobremente.
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Método de compilação
seguida 'pelo D,. Flaneisco

das lendas
Ataíde

Na dedicatória que' antecede
preambularmente a primorosa
obra '«As Mouras Encentadas e os
Encantamentos no Allgarve» (edi­
ção de 1898), o autor, o dr. Fran­
cisco Ataíde, deixa perceber o

método d.e que se serviu para
. coi'ilg,ir esse seu notável . traoalno.

E esslm. que a páqinas X'I,X,
se' expressa:
«Convencido de' que a' probida­

de deve ser urna qualidade ,ine­
rente ao' escritor, envidei todos
os ésforços no intuito de, oferecer
aos leitores um livro, onde en­

contrassern as lendas tais como

têm sido transmitidas. até, nós,
mediante ao tradição das ,fa mí,lia s.
Aproximei-me perente directa. e

pessoalmente, ou por intermédio
de arniqos probos, das �.)nte,s mais

puras, .. onde essas lendas se

acham depositadas. IDiágii-me aos

reverendos párocos das ke'guesias
desta diocese, expus-lhes o plan-o
do rneu ,I'ivro',. e .sol,ilCite,i o seu

auxílio, "'imitado ao trabalho de
colher ao lenda na sua mesma

lingiÚagem empre'g,ada pelo pOIV,O.
Raríssimos f-oram os qu·e não cum­

.pr.i,mm "ebglosamen�e o 'S'eu d'ever
de pura amizade, e se al,gum não
:['eslp.ondeu, f:CiL i,soSO .ceDtamente de­
vido. ,a. p'erde!r-se no correio a

corr,espondência, o que não é ca­

so .virgem. O p,adre a I,ga r'v,i a' é
ilustrado e sério, por isso, outra

n�'p pode ser a TaiZão do seu si­
lên'c:o.

Hec.Q.�ri também a .o·utros ca­

valihe,i-ros vantajosamente' col-o'ca­
dos 'n.o :nosso me,io sodal, os

quais prontamente me habilitaram
com as s,uas val!iosoÍssimas in,for­
mações. Assim obtive uma oolec­
ç�p curiosíssima de lendas e en­

carltamentos.
.

Relativamente às duas freglue­
sias de -Loulé entendi dever en­

trar pessoalmente ,nas minhas .in­
vestig,ações. Entã-o notei, que a

crença, nas mouras enc.antadas e

no,s,
.
en,cantamentos tem ainda

,seus, 'ferVOo1'OiSIOiS a;d(ljJt.o<s ..

Pærece inGdvel 8! ·periei,ta con­

formidade e harmonia na. narraç'ão
das, I'endas, feita po,r pessoas em

idade avançada, al,glumas das qua's
nem se conheceml Esta harmonia,
realmente maravilhosa, convenceu­
-me de que 8!9 lendas. corno PaJr­
tes

. .integræntes da vida familiar,
têm sido transmitidas por teste­
munhas convictas da verdade en­

cerrada na sua narração. e c-on­

servadas pur pessoas' ti ue lhe li­
goam toda a f,é e autoridade.
Notei também que as, minhas

inbrmadoras, tementes a Deus e

muito consderadas por toda- a

g,ente, quando me narravam a

lenda, diliqenciavarn empregar as

mesmissirnas palavras de Ique se

tintham servido as pessoas Ido­

sas, que Ilha,s haviam transrn'ndo.
e que essas palavras eram. pro­
nunciadas corn tanto respeito e

entonaçâo 'como se tossem as de
uma oração religiosa - o Pedre
Nosso.
A velhinha da Fonte C-a'ssima'

afirmou-me que não podia man­

ter 'O sossego do seu espí r i,ta
sempre que tinha de se referir
às desditosas mouras, e nas OIU­

tras de mesma, idade, 'pm mim

cons'ult.adas, notei certa comoção.

Quando uma velhinha do- campo
me narrou o episódio de urna

rnoura, que pretendia atrair para
sl com promesses de diamantes
e outras riquezas lum mancebo,
percebi que tremia.
- Müs'tra estar com medo!, ob­

servei-Ilhe.
- Se parece! Se o mancebo

tocasse somente com um dedo
na mão da rnoura ñcave eterna­
mente perdido ...

- 'Porquê?
- O simples toque de um

dedo era o- bastante para o mo­

ço perder os santos óleos que re­

cebera do baptismo, e f':car ali

prese por anos sem fim.
,E disse estas palavras com uma

tão sensível, comoção que me fez

crer estava convencida do que
dizia,
,Ent,ão lembrei-lhe daqueles de­

Hciosos versos do nosso exímio

poeta:

E, porque a vês, meu filho,
Que nunca te ,chegue .a mão
Ou rouba-te os santos óleos
IE deixas de ser cristão».

SO,CIEDADE RECREATIVA

ARTÍSTICA LOULETANA

perfaz 46 anos de existência
A Socie,dade Recreati,va Artís­

tica Louletana, a'gremiação de fun­
das tradições, perfaz hoje o seu

46,0 aniversário.

,Para comemorar o' assinalável
ac,ontecimento, a: todos os títu­
los .festivo, a Sociedade A,rtística
louletana elaborou o se'guinte pro­

gorama:
Dia 1 de Dezembr-o - As 9

horas, içar da Ha,ndeira com to­

que ,do Hino da C,olectividade p·e­
la Banda da ISo'CÍedade Filarmó­
n-io:! Art;stas de Minerva (Músi,ca
Nova);

_'

Encerramento das «Bodas de Diamante»
da Biblioteca Municipal de Faro

,

lNo t,ranscorrido dia 13, 'comple·
toOU-Soe' '0" 75.0 aniversário da fun­

dação da IBiblioteca Munidpal de
Faro, sendo .a �emériide assina­
lada por .uma sessão solene que
congregou el,evado número de
presenças'. .

. Na 'illes-a c.onMiltuída, presidida
pelo' presidimte da Câmara local,

IV CONGRESSO
DA APAVT
NO ALGARVE
No lSeguimeOibo da ina'llglllração da

hnha' aérea Teiavive-LilSboa-Tela·vive
pela El Ail, vhsiltou o Alga'rve um

grupo de 24 agentes de viagens, e

jornrol,i�taJS iwaelitals

O� v,i'!l:,toote<S' ¡permaneceram du­
ran'te ,trê& dialS na Ifegião lSul,ina, con­

,ta'ctrondo com aJSI pO't,emciæhda!des 'tu­

'rÍos,tilç-æSl e ValllClfe<S económ1COrs e hi,s­
tôriC¡ciS\ dal zona. AcolI}p�lnpardos! peloü
5(: Fernando s.oa'res,. dru Serv'iç,os de
Promo'çijío e P,ro,paganda TurílSltil:a da
Com:slSão Regi'onarl' de TlIlrilSmo do

AI'galrv'e, ,estiveram na P.raia; dal Ro­

cha,. P,ontimão, Alvor, TI¡},rra:J'ta, P_e­
uiul!, lagos, Srugres, Silves,. ,Ailíbu­
fei,ra 'e Farro, vi'si,ta'ndo �aJlffibém uma

j.midade cooservei'fa e uma adega
woperartiva, onde ,palr.tio:param, nu­

m¡¡¡ prova d.e vinhiC\9 algarvios.
: .AO<SI rogentes de viagem;, e j.o.rna­
Ili�tæs ..i,�raoeJ.i,ta<S, ,e Coam oOutr.aIS J.em­

:Drænçrus' regi'ooai�, fOo� entregue, em

trrudll'çãO' i.nglesa, o esrtudo' «A ¡pre­
�eC1.çæ ..

,doo judeu<s, <!lIO Algarve», da
al1ton:a do 'esonj,tor e jomru}i\50ta ari·

grur�io dr: M£r,io' lyMer, ;Frrunco, di ..

rector de «O Correio eLo Sub.-

tom,a,ram lugar p Go,vernado.r Ci­

vil, ,allguns vereadores, -o -régedor
da ke.gouesia da S'é, '0 director da
Biblioteca a D,r'. Mariana Santos,
qu'e, após a abertura' da sqleAida­
de, proferi,u brilhante .conferência
res,p.eitante a Alexandre Hercula­
no, ocupando-se in'clusivall1ente de
aspelctos ,in-édit.os da última ¡fase
da' vida de Herculano.

Após a sessãOo ,f-oi visitado, pe­
los circunstantes, 00 lMuseu A,r­

queológi-co, onde se deu por en­

cerrada a exp'osição bibliográfica.

AGENTES DE VIAGENS

ISRAELITAS

NO ALGARVE
No deCll'DS'O do IlLI' Gongre5Js.o da

A�'s'ociação p,{),[,tugues� eLCIS Ag'Elntes
d'e Viagen�' ·e Tu�i,smo, que deconreu
n'o F'lIlnchaJl, If.oi.,, rupro·vadæ por una,ni­
f¡Ji.dãde e' aillæmaçã'o qu,é o 'ocngr,es'O
a IreaJli,2:alr no Ipró�im.) runo �e efec­
,tllle .no' AI,ga-rve. A pr,oporsota f,oi a:pr'e­
sentadar num dos ¡p1·ená.ni·QS daquda
impGlftante 'r,eurnião de ¡ppofissiona'ilS
de Tu'ri�mo por. Calbrirta Neto, pres,i·­
dente da Gomi6<são Regionail de TUr
fi.s.mo do Abga,rve.
:A�i'ffi o ,LV Congre5JS'Oo d"<l' APAVT

deoc·.r:rerá na ¡pwvínâa do Stil, ·em

,loca;I
.

a deslignrur ,em Novemhro
.

de
1978. Vai <ser comrti,tuido um grupo
de ,tr.aJbruliho Ipa·ra '�rætar de t'odos' os

pormenlores .rel'rucionados com eoS'ta

'relllnião, o qurul' a:tuará ,em íntima li.­

gaçæ() com ru di'r·ecção da .Ais.sociaçã'O
P'Ol'tuguesæ de AgeMesl. de Viagens 'e

d:ê'Tur,;lSmó (APAVTF
' - - .. ,

As 10 horas, beberete aos só­
cios.

Dia 3 de 'Dezembro - As 22
haas" bail,e abri,lhantado pel'Ü con­

junto musical «Hevoluti,on»,
Congratula,ndo-se com· este aus­

pici-oso, evento, «A Voz de loulé»
endereça à Direcção da S.ocieda­
de 'Re·creati,va Artísti'ca louletana,
as' mais vivas ,felicitações acom­

panhadas de v,otos de muitos êxi­
tos ·e 'Iongos anos de continu:­
'dade.

A desvalorizacão
,

a revalorizaçãoe
Em tace da situação caótica a

que chegámos, o nosso Gover­
no, numa arroiada tentativa de
Salvação Nacional decidiu desva­
lorizar o escudo.

Ho�e estamos todos, mais po­
bres!
Mas eu voos. di,go que estamos

muito mais pobres do que pen­
sais, po:r.qu,e o maior mall, não é
a dolorosa desvalorizaçâo dto es­

Dudo, mas sim a t.rá,goica desva­

lorizaçâo do homem!
É de temer a banca-rota mo­

netária, mas é 'caso muito mais
sério e muito rnæis gra've a «Ban­
ca-Rota Espiritual» em que já mer­

g.ulhámos e vivemos: Assaltam-se
Banoos e assaltam-se ]:ornaisl; as­

saltam-se Emissoras; assaltam-se
Quareeis; oeocam-se Escolas; inqui­
na-se o Ensino; vende-se Droqa:
invadem-se Templos; invadem-se
Terras: atram-se Bombas; ata­
cam-se Embaixadas; mutilam-se
Monumentos; fazem-se Comícios:
fazem-se Plenários: íazem-se Des­

files; fazem-se Greves de todo o

tarnarrho e ¡fei,�i'o; e aumentam-se
os que [á ganham re qularrnente
para viver, e tira-se o que se

prometeu a quem ganha ,o sUifi­
cient'e para mor,rer. ,Esp9ntoso!. ..

Até 'os operários so'cial,istas, da
cintura de I,isboeta ,reprovam es­

te socialismo po�que eles bem
sabem que o estômago d,os outros
é i,¡¡oual ao seu!

IEnquanto se vai tocando em

al,to som o disco das «Conquis­
tas da Revol·ução» e -da «Matu­
ridade .pol,hica», eu afirmo: il·sto é
mrut-rur 00' 25 de Albr i.j, é ma'tM a

Democr,acia é matar o So!CÍalis­
mo, ,é mat¿r a libe,rdade, é que­
rer matar no coração do homem
o que nele 'Pode haver ·de Ma,is
Puro e de Mais N,obre: = O IlOlEAl
CiRIIISTÃO = O I D E,A l OÜS
IDEAl,S!
A H,EVOlUÇÃO PORTUGUESA
NÃO É lISTO COM CERTEZA!
A !Desvalorização do homem to­

ca a.S r.9ias' do 'i'ncrível, poi'S ve­

mo-lo diariamente atra'içoar a pró-

A POLÍCIA ACONSELHA
NA'RUA:
1 - Diga a rseu<s fil.hOoS para não

a,cei,trurem «!bolleia's'» de desc-ons·ecidos,
nem conv�te51 'prura pæs!Sei,OJs .nem

mesmo Ipara 's'erem ,transpo,r,tados a

crus,ru o:u à esœ,la;
2 - Siga: !pelo centrü dü pa<s!seio

·e rufruste-Is'e 'Ü' maios ;pasl�ível da faixa

ESGRIMA
I TORNEIO

INTERNACIONAL
DO ALGARVE

No .p.avilhã,o Gimnedesportivo de
Faro deoorreu o «l Torneiü lnterna­
ci.onal de Bsgrima do Algarve», C'Üm­

petiçã'O que coOn tOll com ü apoi,o da
Comi'ssã,o Regi,onal de Turi'5mo do

Algarv,e e ,teve a pafrticipação de
esgrimi-sta'5 por,tllgueses; frances·es e

espanhois,. Participaram 37 atirado­
res, dos quais 20 na pfoe,va de sabre
e 17 em f,l«}fete.

de rodagem, A,slS"m evita'rá que ,Ilhe

Is'ejam ,ti,fade'3' objeG�os' .peloO si5ltema
da «e$ticáo».

3 - Siga em ,sen ti,do' mn'trár,io ao

do trâ'ns'i,to, ,i,�to é, deverá ver .os' b­
rói,s' d'aJ hen,te deiS' a,utcmÓ'vei,s' que !Se

a¡prOlXirnlrum. rEns¡'ne 'ils,tO' ,tæm:bém aos,

-s'ens if i'I'hOJ5.
4 Evite des,l'ocært-lS,e ,s,m iaho ao

mir da nO:lte;
.

5 - Evi,te u�i.li!Zar 'mas deser'('a;s;
,6 - QUalndo vai depolSi,trur Olli ¡Ie­

vantatf a's' iSUa:s- e.conc:n1,lrusl não mos-­

,tre o dinhei,ro, nãü c-onte 00 ,d';,nheiro
na rua;

7 - Se é pO'rtado.! de uma gran­
de qua,ntia d,irs'�l'ibua·.a 'por vário� bGil­
�'Os, e faça'lSe acompanha'r,. 5·empre
que po��ível, rpm uma pesl5üa de con­

:fíiaruç'<J,.
COIltæote ,a Polícia, 'sempre que �es­

<ternunhe al1terarções' dru oO'l'dem :públi­
!:a, rbamlhcl .depois da meia-noi<te,
za'l'aga,tals' em barres, ·etc.

Dê wn,hecimento à Pol,ícia de ,1'0-

,dos OSI facto�, que pos'sam æfectarr a

sua 6'eglltfança.
Tel·ef.one pa'ra 0«115»

NOVA URBANIZACÃO
...

em Almansil

Vende-se lotes de terreno para construção de casas;

junto à nova escola.

Tratar com Rogério Alcaria Teodósio - Telef. 94175
ALMANSIL.

.

(3-2 )

do

do

Escudo
Homem

pria Pátria para servlr sórdidos
interesses e sinistros ideais es-

tranqeirosl
'

A Desvalorizaçâo do homem é
mais do que ærrepiante, .p:01ils chega
a pontos de envenenar 'com o

pior dos venenos - que é o ve­

neno, do ódio - tanta gente boa
da nossa Terra como os cam­

pesinos alentejanos' e outros que
felizmente vão recuperando a saú­
de,
A Desvalorízaçâo do homem le­

V3-0 .a {'J,rtar Arquivos Oficiais e
até ae próprias armas d,o Exér­
cito, arrnas que a Nação deu ao
Exéncit.o para seu uso exclusivo.
- Assxn ,nOlllrræs mãos nunca po­
dem estar bem.
A Desvalorizaçâo do homem le­

va-o a pregar 'diariamente «am­

plas liberdades» e na sombra pre­
pera a mais d,u.ra e repugnante
das ditaduras 'que. é a ditadura
dos ISIEiM DIEIUS.
A Desvalorizaçâo do homem

atinge tal penúria que não ¡falta
quem faça- galæ em ser anarquieta,
em ser ateu, em ser anti-reliqioso,
quando, em boa verdade, o IMun­
do de amanhã será mu,ito mais
,reli'gios.o q.ue nunca, com uma
,f,é tão Viva, tã,o 'Esclare.cida, tã-o
IPr'o'funda, TÃO ORIISTÃ, como
·nun·ca houve.

A lOesvalorização do ,homem é
tamanha que vol,ta ·as· costas à
mag,istral lição do ApoGalipse de
IS, Joã,o, A Divina !Lei de cau.sa
e ��a·ito tem de ·cumprior-se, pois
temos de 'P,9gar até ao úl,t'mo cei­
til tOldos os' noss,os peGados, de
,entre os quais avulta 'Ü crime de
se gastarem faboul-osas montanhas
·de dinhe·iro em armas de g'uerr.a,
enquanro< no Mundo miilihões de crian­
ça's ffi-Q<rr.em de r-ome. Não é "'ó dualS
vezes dramático, é três vezes dra:
mátic,o po�que ainda por ICÍma to­
·Iera-se tudo istü com a maior das
natu.ralidades. Que faz a ONU?
Que faço eu, e Ique ,�élZes !IU?

A Desvalorização do homem é
tão monstruosa que até mesma
nas Eleitas l1EH.RAS .orE SANTA
MAHIIA .há quem apoie e s'ga
avidamente aqueles ,que fve,ram
o arr,ojo de <banir na sua Pátria
O SANTO DII!A OE NATIAt e que­
rem le,var a sua ma'cabra dOoutri­
na mate.rial,ista até aos confins
da Terra.!

Cumpre à predestinada Pátri·a
de Camões pôr ,c-obro a estas

ignóbe's maquinações, porque
qu,eremos em Portugal e em TO­
.oAS AS NAÇõES UM NATAL
.pIEHMANUJliE e UMA PASOOA
P1BRMAiNIENTE para toda a ge,nte.

MENS,AGiEIHIO I.iU'SIAIDIA

Proibidas as viagens
de estudantes
ao estrangeiro
Os ,ailuncisl d,o ensino s·ecwndário

ficam Iproibidos de fazer viage.n,s de
es,tUldO' e ex;:u.rsõe¡s a'o eSltran-gei,m,
æ&�im .fOoi, determinald-o pm de�paoho
dimæna!do do: l�ecre�áD:'Ü de Es,ta,do da
.orientação Pedagógicru.

O me&tno diphcma preceihra que
os ,conselhos di'recriV"o<s deverão im­

pedir a orgæniza'çiÍ!o de �ai� 'vi·agems
on,O& roopecujvo� e>ta!belecimen'tos de
enSIno.

Despedimentos
. Segundo anunciou a Uniãü uos
Sind,icatos de lisboa de Janei,ro até
.fins de Setembr.o último mais de oi­
,to mil t,rabalhadores f,oram despedi­
dos ou nã-o reœbem salários por in­
teiro .há vári,C's meses.

OS ÁRABES
ESTÃO CONNOSCO
A convi·te de Má'rioO Soares, 'Ü mi­

nistro dos Negóciil}s Bstrangeiros da
Arábia Sauduta e presi,dente da Liga
Árabe, 'Saud d Faiçal, deverá vi'si,tar
,oficialmente o nos's-o 'País, nos pr�­
meiros meses do próximo ano.
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A Batalha da Roliea e o Algarve
Por inerência ¡famiJ,iar llrequen­

tárnos há mais de 30 anos, a re­

giã.o do Bombarral onde orienta­
mos ho'je uma pequena explora­
ção agrí,cola.

O Bombarral, como o nome in­

dica, é uma fértil zona de bons

barres. ende prosperam a vinha
e as árv,ores fruteiras. de tal mo­

do que no seu concelho. de 91

quilómetros quadrados, se produ­
zem em média anual mais de cin­
quenta mil pipas de vinho, cie 500
litros 'e cerca Ide dez mil tonela­
das de maçãs e peras e diversos
produtos' ag,rícol'as,
A sua Adega Cooperative tem

uma capacidade ele recolha de
60 000 pipas e a Estatística Algrí­
cola. elaborada pelo Instituto Na­
cional de Estatietica. diz que o

concelho do Bombarral é campeão
naciona! na produção de vinho

piolr km2, 'WID 552 p:'pa." e 'só de­
pois vem Alpi,arça, 'com 453 p,i­
pas e Alrnelrirn, 419 pipàs.
listo referido aos ano,s ag.ríoolns

de 1970 a 1973,

IE para se aquilatar bem do
valor vinkola d,o concelho do

Bombarral, basta m�e,rir que os

16 concelhos do AI'garve, ,com

5072 Km2 de superfíc,ie, produ­
ziram, em 1969, apenas 13000 pi­
pas de 500 litros.

:É certo' 'que também se produz
no AliQa.rve mu,it,a uva de mesa

temporã.
,Este an,o, porém ,fo,i de contra­

-safra, o 'que foi exp,licado p'elo
abundant,e r'eg'ime pluviométrico,
Além da 'fertilidade agrí'colla, a

zona ,é 6ca de tarl!.ições históricas,
com a sua; tOlrr,e medi,eval lJo Car­
valhal, onde vive,u a mã'e do he­
rói,oo Nun,o Alvares Perei,ra e dele
mesmo se pode ainda ver a pe­
dnl-de-a.nma;� num 'edifício que 'te­

ria serv.ido de hospital, em época
recuada.
No dia 1,2 do co.nrente· mês de

Outubro, depo,is de feita a vin­
dima, e no regress'Ü a Lisboa,
fomos visitar a vizinha ·fre·gues.ia
da Hol,iça onde, em 17 de Ag,os­
to' de 1808 se flar;u a batalha
que ¡opôs 00 exMcito ang'lo-luso,
s'oh o comando de Sir A,rtur Wel­
l'es1,ey, à's t�oprus na¡pO!leóni{:aJS
sob o 'comando do g'eneral tOe­
laborde.

Esti,vemos ao' pé da Cruz de
pedra que assinala a morte do
tenente-coronel, Lake, do exér'cito
in.gJês, qualndo numa manobra en­

volvente, se foi colocar com a

sua tropa atrás ,da artilhari<a f�an­
cesa; ,que estava postada no alto
da Roliça, hoje assinalada por
enorme cwz de ferro, de cujo pon­
to sob�anceiro os ,[nlinceses fa­
zem fogo sobre os 3 ,COlrpos do
exército anglo-luso manobrando
na sua frente.
Diz il história através' do ,aca­

démko 'Gastão 'de Melo de Ma­
tos, o que fo,i o desembarque diO
exército, ingilês em Lavos, ao sul
da Figueira da Foz; a sua des.cida

por S-oure, Pombal, Leiria e Cal­
elas da Rainha até. que em óbi­
des se verificarem as' primeiras
'escaramuças - e o recuo que de
óbidos para a Roliça operavam
as tropas napoleónicas. Assim co­

mo as desintelejênctas entre o

,Pdo Dr.
ANTÓNrO DE SOUSA .PONTES

glene.ral do exército português.
Bemarcâem Ereire de Andrade, e

os ,g,enerais, ingleses que apenas
queriam combater junto' do mar,

perto dru suæ esquadra.
Depois da derrota da Roliça os

franceses recuaram até ao Vimei­
ro, no .concelho de· Torres Vedras
onde, 'em 21 de A'gosto, já sob
o comando de Jenot (que de Us­
boa acorreu à .p[<es�'a com, ,toda a

trooa invasora disponível'), eles fo­
ram novamente derrotados.
Entretanto da esquadra ,ing'l,esa

tinha' Idesembarcado 'la enseada
do Porto Novo, frontei.ro 'e perto
do Vimeiro', f.,).rte conti.ngente in­

gl.ês, o qu,e deu ao exércit,o anglo­
-luso uma girande superioridade
numérica de combatentes sobre o

ex,ército napo!eóni,co.
A história diz que em 30· de

Algüsto fo'i ,assinada entre 'ÜS' co­

mandænteg. f,rancês e .ilngl:ês, a Con­

venção de Sintra, ao abrig:o da

qual -os ing'lieses se 'comprometiam
a transportar a tropa francesa pa­
ra o seu p'aís - 'permitindo-lhe,
porém, que leva'sse na sua baga-

gem o produt-o do roubo das Ilglre­
jas e palácios portuque ses - o

que foi uma condição humilhante
para o exército português,
Sobretudo para aquele que no

Ahgarve se bateu só, mas brilhan­
temente contra os franceses e que
começou precisamente dois me­

ses antes da batalha da Roliça, o,u

seja ern 16 de Junho, em Olhão.
então uma aldeia de pescadores e

lavradores.
Todos os alqarv.os conhecem o

que ['.Ji o espírito decidido do ve­

lho corone] Lopes de Sousa, go­
vernador de Vila Real, de Santo
António, e que em Olhão se en­

oontrava em: mudança de ares,

com sua famíf.ia. No dia do' Cor­

pus Crlstl, fla dirigir-se à festa do­
minical da I,gerja, rasqou o edital
francês que corninava penas para
os portuqueses que se aliassem
com os espanhóis, então revoltos,
e ainda para os que ocultassem
arrnas. Nessa ocasião aquele ofi­
cial ¡¡p'elou palra o brio e di,gnida­
de dos pürtugueses.
Sabem também, segundo as in­

vestilg,ações h istóricas do a,cadé�
mico Dr. AI,berto Iria, oomo os

mantlmos olhanenses, comanlda­
dos pelo mfeddo miHtar, aprisio­
naram em combate naval" 86 mi­
Iha,res' �:ances,es; e como fo.ram
até AFumonte a.proiv,is'¡{lInru-�'e de
e�pi<llga;rda9 e póivüra. ,E .ccmo

os naiv;os i,ngleses, ancorados, ao

sul de I'sla Cristina, o,s não auxi­
liaram de qualq.uer modo,

(ClúllZ¡fIi¡JtM l�a pág. 7)

DE_MOCR,ACIA,
MITOLOCIA'
E REALIDADE,
A hidre, é um do's! muitos animais

cie origerrr ficcionjsta (.na.tUlfailmente),
relaoonada COlIn CIS .primórd.ios da'
or iaçâio, e que a assornbrosæ ímagí­
nação 'helenista d'iseorcera e reduzire
a proporções mittoil<ógicas.
A Fábula imortal'izou-æ sob a fr­

gura de U'l11a! serpente dotada de sete

cabeças, æ quem a Hércules coubera,
corno :prova, enfcentær .e exterminar.

Mail, ccmparada e por a.sls!,:,ci,ação
de ide:ais, ru mitclogra pode 'oferecer­
-nos .terreno a .,tmnsposições arraló­

grew" na. medida adequada a circuns­
tâncias que hoje nos per�urbaJm e Ius­

tigam (se já não d�iJ.aœram), colo-.
cando ·i·gurulmente em causa não só a

consolidacão democráticæ domo a in-

dependência nacional.
.

Nio <i,erá pOl1trun'tCl, a' n1Í>slti.f icação
de um ,tmnse que 0'0;9 dita o pro'pó­
sitJo a.'lui. ailinha'va'¿'o, mais' a serieda­
de e C< v-olume de um ,conjuntai de
:pwbij,ema,s em cOinstante ampliação,
que no:s obriga a cOlt'eja.r e a comen­

,twr abel'tamente, .ruo exerdc:o de uma

fwml'da.de (.I ibendlæde de ,expres's.ão)
não 'fepudiæda, nem il'udida pueri�­
mente.

Cüsltutna-lSie v�s!ar em ,ca'racteres

de imprensà, regra geral, destrucada e

agrlllpa'drumente pera !sua proeminên­
ci.a eviden,te, ,brês agllça.dog. pwbJ.e­
ma¡s' (o ,'des'eqUiiHbri'Ü d'a ba.I'an'çu' de

o Algarve precisa de água!
(Ootndmão)

LMl!itos 'são 015' 'téc.ni,:OSI que sen­

,tem o pr'Qblemru v,e11slado 'que ruSISü­

ber!ba OS empres,ár,ios 'agríocJ.ws.
Apraz-me .regi,S'trur a opi'fiião' de um

iiiwstre ællgærv,io, pm ,s,inal f i,lhc· do
concelho de Lc'ulé, mrui... 'coner-eta­

men'te de Quel1ença, o PIG'£. Doutm
'Manuel Gcme� Guer,pei,w que, com

a autac·i,dade 'que lhe oonfere o s'eu

lS<wber' 'e a pos'içã,o que 'ructualmente
ocupa no Govemo, Seoretær.¡'o de !Js­

trudo do Amhiente, sw]i,enúclu, al·ém

de '¡JiutWl'l pCflItos que <o�næmentaram
a conferênciæ ,reælizada no' Salão No­
bre da JUlCl-ta Di�t;i,ta'\ die Faro, em

3'0-9-77, que Sle dev'ef-Í'ru ·efe:tua'r -o

«al'a'rgamento ¿-aS< Ipequenrus' á'rea.s de

.regadiü já ,eXÍ<sltentes no� vales' fér­
'teilS' 'e ,mi·mos'Ol� da sena», Ipc,r meio
de «ohra¡s ·d'e r,etenção drus, ægua5' da

chuvæ», ·e, {) «aument-o da.s área:s do

.AJ.garve ai:toral booeficiadal51 pela
,águru de Ifegru», _

PalmVlfws de um ,técnico ereden­
ciadio; prulavras lS·entidUIS ,po.r um 3!1,­

ga!rviü que hem wnihece o Algavve.
Após es;�rus ,trall!Scrições vem-me

imedia.tamente à hai:l'a «JI Plano de

Rega do Allgrurve tanltas vezes eiJtado
na� páginæs de «A Voz ,de 'Loulé». É

Torne lllais acolhedor o seu 1m
COMPRANDO NA

CASA SIMÃO
as mobílias que mais goste ou os móveis avulso

que mais se harmonizem no ambiente da sua casa

Para DECORAÇõES - ESTOFOS - COLCHOARIA
VISITE A

CASA SIMÃO
A MOBILADORA

ANTóNIO SIMÃO VIEGAS, LDA.
Praça da República, 8 - Telefone 62110 PPC
Filial: 34, Avenida Marçal Pacheco, 49 a 51

LOULÉ

gue Is'em água r'etida em. baHagens IO

p,rabl'ema da aib.aJS'tecimento de água
à ,nrns'a província -nãol \S,e Ifesolve.

É di:fícjll abrer-'s'e águru do:e ,por
i,ntermédj¡(l de ,fUf'OlS< Ip:o¡fundos, Já
o æfi.nmei váiriasl v,ezes' e Xav-i·er Xu­
he wm a experi,ência que ,!!he fOif­
neG(m ,rus, ,ren:truti.vas de aibrusltecimento
de águ3J a Ai!tbuffeiæa, 'wnIi'rm8!: «(lS

f urC19 æ¡,tes'i,runOiS ¡podem s'aJ.o>bra.r 'ou

lS'algrur m·esmo, com ,todos os' inoon­
v,eni'ente ,iiiler·ellltes. Já exÍJs'rem fr\¡guns
,s.aJ.gados, um no æba'stecimen:to de
águru de Ahbuf,eilfa, 'ÜuJr�Ci per,tencente
ao HoteÊ Ba.laia, que está em vias de

auto-'abæs,tecer, e O'ltt,fO construú-do
peh� empreend iment<e,s de }'.f.cn,te­
chmo».

Muiit,os Oll'tros ,exen�p}QiS¡ nO'9 mos­

,tram ,a! ,ten.¿ê,ru:'¡a para se \S,algarem OS

ifUDOS Ip.rüfundos no AJgalrve ¡por 're­

cu!o das ,tOa.',hru9 f·œ'áticas, ,tão úllten­
�'rumente ,",ugadas iilOS úh.imos a'nos·

NOis am,edor·es de Fano cOinhecem-<s'e
ba.sita,ntes fUllCIS e pO'ços em sa,lga­
mento; em Po�timã<ü à medida que
o VerãO' a;vænça. e 'c'om rele o con,suino

de ægua, a'll'meOita. {) .tec,r ·em s'rul da

água (j;omiciJiálria.
Poil� é: o ahrus,tecimento de água

æo AJ,grurv-e pela via! da captaçã<o de

águas Isubtef'l'ânealSl eSitá maDs que
pr.ovado, não é exequJív'el'. Só ,tem

in'vereslse pClnturul' e [<oc'rul. NiLo .serve

quando �,e ¡pensa a n,ível Ifegional.
Ma.i,s umaJ vez pa,raifr,rus,eæmc6' Xa­

vi,er XUJf,re ao 'referi'r-<S'e ao conce­

lho .de .Mbufeira mas ,e:x;tensúvel a

,tocLo ,o Allgrurv.e: «o ahastecimen�o' de

água (:prum Allhufeira') bem ,:omc. o

de O'Ultms I'ocahdades ·limí<trofes, �ó
,po'de lSer reSlcllv,ido d�fi,ni,tivame:�,te
Gom a água vi,nda de ha'f'.nagens».

O que iSle pruS'sa entãO' wm ü P.lano
de Rega do Allgarve? .o que se pa:s�a
com a 'c,:,ns'tmção das 'hanwgen, de
Ode!·ouca, Ara!de, Funcho, OdeJ.eite
e Vrus'do? A Câma,rru Mu,n:c"pa,1 de
Povtimão (-ou o Gapa não 's'ei qU'3l1
é a! entidade ,resp<lruslável) prurece não
a,credi,tar n� SUéll Ifeæhza:ção ,e æS1s,ilffi
duvi,dær do .que aniterilCofmellit,e lS'e pm­
gramou ou ISeja, 'Ü aibrustecimento de
água ao coru:eFho de P<ortimiLo IpClr
intenmédi'a da água il: repres'a'r na

bavragem <l'e OdelüulGl poi", como

eowbe reœnltemenre, ,�tiLo-,se a grus­
,trur æLgumrus dezenrus de miLha'res d,e
CoO'nt,as em navais cæpta'ções e condu­
ções de águæ da bar.mgem da Bra­
Vlllræ Iprura ,¡¡; \'llia já væSlta ,r'ede .de
abas�ecimento de água dO!Iúcihá'r·ia.

S·erá que <se des,i's�iu diw efee-tiva­
ção do Plruno ,tiLo impor,twnte - PJa­
no d'e R,ega dO' AI'garve - única via

,para! ü des'envo.!vime.nJto phual da
pf'O'V'Í-ncia.?

Hem �ei .que 'o diinlhei,r<O es,cæs<seia.
Sei tæmbém qUie 'Ü<utral51 regiões' pm-
1ugues'a's Jl'e:es's,itrum de invtlS,timen­
tos pam pO'r ,gU@ v,ez Is'e des,envc,l¥e­
rem e pwduZ'i<rem a l'iquez:a .cuja
a.d'equ(IIdm . divi�,¡¡'o melhorará o nível
de vi,da drus 'respeoÜvæs popuJ'ações.
Mru9 ,também Itenho oonhecimento que
al'gumas 'regiões 'fêm 5·i,doc. contem­

pladrus 'e o Algrur,ve ipreterldo de rea­

J.i2Ja,(ões mulltipbcrrdoms de pro-grass'o.
Razões de 'certa 'haverão ,teCll'ico.­

-eocnómicæs', ISlÜci,a;i� 'e ,pOllí.ücalS que
me 'transl:endem niCi me cwnlOO de O'

repeti'r. 'MUISI a ISli,tuação de�go,slta¡-me
pO'r nãü ruslslilstir ruo ,trillha.r dO' pro­
greslslo rul.gar.vi.o iJmpo!s's.ív,el s'em água.

Vêm estas! úl,timms ,coosiderações a

prqp.ós;i,tü dOl,' 70 mi,lhões de mrur­

cos que æ Alema.ruhru ,empres!rau. a
Pontugruv pa'm ru rerulizaçã'Ü' do' pro­
jeGbo de i·r,r.igaçiLo ,da CO'va dru 'Beira .

- Tempo, 20-,1.0-77.

Não me move, a.fi,ango.,j<he qua'I·­
quer s'entimento ¡primáJriO' de inv,eja;
move-me, sim, a'O' esorever�l'hes e9trus

hnhæs, 'o desgc's,to 'por slenti:r que 'o

A:llgarv,e enquæn t,O' nã,c, tiver água 'em

ahundância� e não 's·e descoDtina que a

venha; a ,�er a médiO' pmz'Ü, nãO' Ise

desenv,dJ.verá 1runno 'qurunto necessário
·e ao mesm'Ü) ,tempO', necesS'3!fiamente
,se empola'rá 'O, ,sector ,turÍ'stico ·e seus

aderentes em ,relæçãO' ·a05' üutDCIS' s'ec­

.tones ecO'n6mi,cü5' por men·or dinã­
mil9mo des'tes úhimo!s (a'gpário e ini.
dll'srr,i@j)

.

Só para 'o ,mo ql,e vem vol,trurei,
aO' Alga·rve. Só para 'Ü runo que vem

næs .féri3JS do Veræo' regres6'a>rel a

mi,ruha crusi-nha serra.na, Só neSS'3J oca­

lSião voa.tarei a ouvi'r os queixumes
Jubituail$, evidentemente ;repul\S,ilvo'S
¡pam IO ,turÍlsmo, da .faHa de água, es­

gO!tos" elt{:Micid'a.de, Ipal'uição etc ..

:B�tã,o "em 'wr'so negociæções ex­

,tremaJmente impO'tltarltes pa·ra ru efec­
,ti,væçãO' de uma 'allmejrudæ (�pLatæf.o.r­
ma ¡p1cll'í,tlca» <Segundo se æf'Í.rmæ fun­
dameruta.J pwra 1) fUlturo de Portugal.
P.oilS' qu'e ,s'e ori'e também no AI'g¡l!rve
uma piJ.rut8!forma: env,olvendO' ,tod�s' rus

entidædes, ,serviços' e a; poplll'ação em

gemI, Ipa,ra qu,e jun,to ,de qu'em de
direi,ro �e consiga a: Iprogresl;tva [fIm­

II,iza'ção cLo PI,rufllo' de Rega do A,l­

garve, di·ga-s'e de aba's'tecimen:to de
águ'ru a-Q Algærve, prura ·r,egreslSiva­
mernt'e �e 'æ�enuarem as principa.i,.;: de­
ficiênoias· ',db Algrurve em água,

iRe:ebru um amigo aibmço do

ANSELMO DO Ó

¡pagamen<ta!s, ru lú¡f.làçã,o e o dosem­
prego), ou. -'s'epa.tad'a: 'e especificamen­
,�e todos esses e ainda O!utws;' situa­
dos, odlaterælrnende

Para 'o leitor
.

rápido ou pouco
ateoto, 3J .irnagem de conjunto fica

possivelmente desfocada.
.

Pois, 'sob um prisma convergente;
:há a. Iæmentar (e não só). que a'

«hidra», que nos ætorrrrenta, não te­

nha æpenas 'três cabeças',. ,

Infehemente, 'a «hidræ». de que. fa­
<j'a.mc¡S1 (tradução metafórica da crise

envolvente}, tern pelo menos, tal' co­
mo a sua urmâ mitológica, sete-cabe­
ças, .rc<dJa¡s, elae bebigeræntemente ærnea­

çadoras ,e que oonolæmarn na reà.llidru­
de, um esforço cclleotivo «héoculeo»,
Ipalra< ru9· n eUltrail<iz8!r.·

, .

Ql�a'i,s s,ã'O, no final de contà5,
<O'UtDOSI ,tæri'tClS, prübJ.emæsl �'ect0f1a151 a

púr,ar lSohre a! <2C1ll1juntura' co;n.teinpÜ'�
nâ.neru pontugues'a?
Além daiS' 'refervdrus molésltias (ba­

J:alnçru .de :palg3Jmeatos' d'efk,i,tæfi.a, in­
flaçãü e des,emprego), seguem-se
nãü meno·s ¡pr·ec,cupruntem·ente,· o: .en�
diviciamento ex,ter'fl'O, " balú::a .produ­
ti.vidade na.clOnal, ,os' ,bræuma¡s' 'de edu­
cação e li '¿'es'en,tendlmeŒto ;políticO',
para n;¡'o incluá ru mHt'Ü'dôntica e

,rri.turan,te máqu�nru buroorM¡'ca; ·es,ta­
tal.

São, por,trun,to, muv�cs 'e dvvers'OIs
09 paJd·e:imôntos' que, ,s'em contem­

plaçãü pe1a juventu'de e. ,inexperiên­
cia (nã.o prewcidæd'e '¡'clgimment,e) da
democraci'a ptCl[,tuguesla, a 'pretendem
,s'ubjugar Iuga no derulbar dos,. seUlS

'v-erde9 wao!s.

Tudo qua.flIto ruquti, fica .sumwria­
mente ¡enumerado ·ohriga, pm'· cOle.r­

çió drus d ur.a� e acut�I'aliltes realid8!­
des que nã¡,;¡ devem lS'er a; que pæç-o
fôr miiilimizadas ,e es'camq,teadas, .

a

umæ profunda .reflexão prCipagadora
de ,1lI0VO «modu<s fruci'endi» 'a ins,tJ,tuir
e de 'revigomdos, pl'lcedlimerutOis eo­

muni,tári.os, flJln,damerrta'¿'C1S comai é
de Œ'illpreender numa 'ü'!lcjuestraçã:o
.dinæmi,zadma 'de .¡fÔJegO' e de amplo
lS'l&[1ificado orillitivo, nãO' ISÓ e�tens¡v.o
an enlllnóad.o éticG-'Sóciü-po,J:íüco, co-

mO! .ao 'ewn6mico-fina'nceiro:
.

For ootras palavriVsl 's·e quererá d¡'­
z'er, que '01 «s'er» e o: ·«,æ!tar» ém'Dé­
mClc-mcia! nã,o «prcmo've» (gratu1,ta·­
mente) qua'ÍJslquer· lS'e:;ror,es,' 'cirClr10'S,
e ,tndJi'víduos (a, ,s,ociedIade em �i

me¡sma') peDtencentes quer à vida! pú­
bJ¡¡.ca, poi1í,ti.ca ou privwa" 'ru :me-.WIS

'es:pantaillhos .reivindicaJtiv'o$, (idealis­
,ta.s UifllS, bchi,slræs, üutrOiS), interes5,a"
des no f'UlCl,do e apenaJS" em i[efmçà-
doo ¡pr.i>videgiüs.

.

(Bsltes, 'enquanto pDÍV'ilégiOis e' .nio
d'i,r.eút.o.s' ,1'egÍ<timos, ,reqúerem lS'em'pr·e
umw cClntrmpaJnüda Ie UqJ.8! paiSe de
IsujSl(errtwção, ,s,em \Ii quml a. .democracia
nãol é mrui,s' ,del que uma 's,impl,es e

di£Uls'æ utO!)Jia, pwnta ru desmorona'r­
-Is'e a um ma,il'l fOJ1te 5,apro Id3J adyer­
's,idwe.

Reclruma-Ise pCli6 uma mílS'üc8J in­

:terilorizada, 'U!lJ.U' con&:¡'enóali·za'ç¡¡'o
de res'Ponl�abihdw'es' a ,tO'dOiS .os' ní­
'veis e escruLões socia,i,s·, aio esque­

cendo, '09 mai,s quruLif,icrudüs, que ¡CI$

e�effilpJl()l9 'ed,Ufrcantes pa,r-tem de ci­

m3J e nwo 'dæs tbaJS'es,.
Pa:roce-lC109 aJss'¡m que a ,todo (l

tempo impO!rota 'rerupren-der e reinter­

p�etrur ,CI Isen'ÜdCl e a: mensa-gem de­

macnáüca, ,nãü ·eS'gotw,o .de conteúdo
decento, ¡pellOS d,i'wléJtic'Üs e \Sloliis,tas.

CCiffilO 'pClS'tuilado, cO'mo a,�te e

ci<ência, c,amo regime generos()I de­
fen'slor ,de di,rei,tOiS oonC<;lægra¿'os, e co­

mo silS,tema de vivência, a! demacra­
<Ci.a concita ·à reveJa,çã'o limpetuos'a de
uma! eSI:alru. ·de valores, que c-DnMi­
,tuem ,em ú\ltrmæ análios:e m mæssa e

O' fermernuo da! sua, 'r,aJzã,a de s·er

.Sem eles, æ democraciæ denegr,id a,
tende a ,es<ti"I'rur ,e f,enece.r.

É ,precil5'o conhecer a ver.drude e

e�pUirgwr '()IS' erws, ,prur'a que .a de­
mc,oraci,a, ,trul' c.amo a ,enteademos:
IpCls's'a !prevrulecer entre :nós e afer,e­
'cer 'a:s primíciæSl .que en:erra.

l· C. VIEGAS

Leia

�A Voz de Loulé>
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FIRMEZA D.E PRINCÍPIOS·
(Ci�ão da Pág. 1).

llderando corn O fullgof de quem
sente na alma os verdadelroe pro­
blemas duma terra ·que é sua.

Esta é a grande verdade e, ad­
ma de tudo. nós amamos a ver­

dade e a �ustiça. Por isso hode a

prestamos a quem a merece.

,para Jai·me· !G·uerreiro Roa' vai
uma lágrima de saudade.
Há quase 10 anos que morreu

o homem que ¡foi o 1.° 'Direc1:,or
deste jorna] e que, com aprumo,
dignidade' e ,inteligência o dirigiu
durante 15 anos.

Advogado di'stinto, exemplar
chefe de tamUja, cldadão impolu­
to, Jaime ,f!¡ua mareou uma �oca
no maio ambiente onde nasceu,

e y,¡veu.
Um q-uarto de século depois

daqueta jubilosa manhã em que
o 1.0 de ,De·zemb,ro de 1952 ainda
era ftasteljado com ,f.o'gu·etes, re­

pkjue de sinos e a banda a tocar

pelas ruas, sabe bem recordar
o Homem qlue, nurna pequenina
casa. onde este jomal, «nesceu».

corncartilnou da alegria sentida'
com a salda do número 1 de
(� V<oz de ,Loulé».

Foram 15 anos de contactos

permane,ntes, 'c.om horas de r�go­

zijo, intencaladas com ho'ras de

frustraçãlo e temor.
,por vezes quase oibsecado·s pe­

lo medo duma Censura implaoá­
vel que não 'permitia uma 'Pallavra
ma':'s dura, um peDrodo() mali,s eSclare­
cedor, ,uma .fra,se que p'udesse fe­

rir .susceptibmdades·... o,fi'CÍais.
IEram 'Írases cortadas, artigos

suspensos, co'rtes parciais e to­

tais (de que temos amargas re­

cordações em ¡pasta própria), só

POlrque a -censura e·stava sempre
vig,ilante e exagerada.
Só se poderia falar de pollítice

desde que se elogiass,e p g,over­
no' ou- os a·ctos aos :governantes
e nun<:a neste 'jomal se ata'cou
os comunistas na �<sua ,justa lu­
ta» para derrubar ,uma ditadura
q;ue noS' roubava a liberdade de
pe.nsar, escrever e .fala/r.
Admi,rávamos a sua cora'gem de

en,fren,tar a prisã,o e a· tortura,
na �uta pelo seu .ideal, mas hoje
repugna-nos v'é-Ios telegiuiados
pOlr .uma potência, estrangeira -

para nos ·e",�eudarem a uma di­
tadU"8 ainda mais temíve� do q.ue
aquela que alj-udaram a derrubar.
'Isso entristece-nos prolf,unda­

mente. iE hojoe sentimo-nos ainda
mais ¡pesar,osos .por ,repar.armos·
que aqueles hOomens que lutavam
pela I·iberdade de ,imprensa p'ara'
poderem c,en,sura,r Os aIOtos d¡oo go,­
vemo, são· os mesmos que hoje
detestam essa mesma liberdade
de imprensa, pe,r esta ,criti,car os

erros que cometem ...

Dantes n,ã,o se podia fala,r de
potit,ti.ca, ponque a políti'ca era ta-

bu e só era permitido' <(falar bem».
Por isso o Povo fiiCDU despoliti­

. zado. Hoje até já há quem critique
(� Voz de Loulé», por felar de
política ...

IEntão os portugueses já não
precisam ser esclarec'dos acerca

do que se passa 'com dS várias
<�poloÍticas»?

Será que Iter'em<l'SI ne voltar to­

dos aos tempos de futebo] como
exclusivo ... para que todos ig,no�
remos a politica que· os politicos
praticam nas costas do Povo?
Pois <<A Vo'z de. <Loul-é» man­

terá a sua posição de firmeza
na defesa intransiçente dos lnte-:
resses de !Loulé, do AI'9,arve e do
país onde esternos .iaseridos, Por
iJ5lSlO J'eoOUS'3JlIlI0iS ser escravos de irn­

periæhistas.
Será essa ·a nossa 'I'uta por uma

libertação não encapotada na: su­

bordloaçâo a tutelas estranqeiras
- que pomposamente se lntitu­
lam de movimentos de liberda­
de ... p,ara enqollr as incautas v:í­
timas, que aoreditam nas suas

felinhas mansas.

Num peís ainda dominado por
'um medo de 48 anos e 'que foi.
substitu-ído pelo terror bárbaro e'

cruelmente' imposto pelos que
traíram o 25 de Abril, considelra­
m,os imprescindível que continua
válido aquilo a ique s'e conven­

cionou ohamar liberdade, de im­
prensa, para que ao menos al­
guns portuglues·es mais coraljosas
tenham a firme·za de ânimo sU'fi­
ciente p.alra denunciar os traido­
res e aqueles que são capazes
de ve,nder a alma: a,o dia'bo ... des­
de que el'e lhe pà:gue bem.

Ho�e 'já nã'o há .fo'g,uetes piara
f�ste.jar o 1.0 de :Dezembro mas a

verdade é que devIamos reco;rdar
com entusiasmo a revolução da.

independêncIa: nacional, poorque é
tenelbrosa a ameaça ·que de n,o,vo

pesa sobre Po,rtu:gal, que ,é ss­

cri,ficado à cobiça dos ,novos con­

quistadores do MundO'.
<IA V.ez de Loulé» nunca foi ,o'

<�Pravda do, AI.ga,rve», mas também
não Is'er·á 'al voz ,da! (r·eaICção - pDr
muito que isso pese aos saudo­
sistas do passado. if ao festejar
as s,uas' <�B.odas de 'P,rata», este

jom a.1, org'ulha-se de poder man'ter
uma ji,rmeza· de p'rincípios que ti­
ra ·aos seus inimi.gos de ho�e a

poss,ibilidade de o' ,compromete­
rem com fals·as do.utrinas.
A todos ,os ,nossos dedi'cados

assinantes - e muito·s sã-o - os·

que nos acompanharam desde o

dli'a! d;i,slta!lJl�e do l.°de Dez·embro
de 1952 e aos que Clhegaram de­
pois e também nos ajudam a

manter acesa ·esta vela que cor­

re mundo para ·Ievar um pouc;o
de luz aos 10.ule1-:l,nos espalhados
pelo Mundo, vai um ·grande abra­

ço de amizade e de gratidão :por

.- • � �__4 � _

PIZOES
UMA AGUARDENTE DE MEDRONHO

ESPECIAL
Que se recomenda

A PROVA ... ESTA NA PROVA

ECOL
UMA EMPRESA MODERNA fi'DINAMICA

AO SERVIÇO DO CONSUMIDOR

ovos - FRANGOS - PATOS - PERÚS

D.partalTWloto em A!LMADA

reletf. 2760874
Sede e Cen�o

re:lef. 62"264 - L O Vo tE

._----- .--------._-----

nos acomoanttarero nests dura I'U­
ta, 'por um 'Lo.u.llé maior e um Por­
tu'gal indefectívelmente português .

�� Voz de Loulé» contíouerá
tutando firmemente para evitar
que qualquer nova tkania escra­

vize a 'imp,rensa 'portug,uesa -

obri'gando-a a cumprir ordens cre­

tinas de homens mentecaptos.
Para todos' os assioantes de <cA

Voz de Loulé» inclusivé os resi­
dentes no estrangejro, vai uma

fraternal saudação, de oordia,1 ami­
zade e reconhecimento pela de­
dicaçâo a este [ornat.

o O�Ri8CTOIR

XXV ANIVERSÁRIO
de «A Voz de Loulé»

(CiOtAMn/floação da pág. 1)
cável, Iogicameœte, a .idêntioo perío­
&0 d31 vivência de um jornal.

Este não conhece, corno impera­
tjvo de �Dbl1evivên()ila, aquelas fases
que carracteDiz3lm o gr3ldua!1 ,des,en.voll­
vimenlbo juveni'i' ·e que precedem ip,pe­
p3lra!�o,ri:l1!meruve, 31 maioridade.

p.or ,tat\¡ motivo, à 31rr3lnmda e na

Sloo génese, iO jornal >Í:rHlmpe adullto
·e Œodos œ ,s'eus anos deo<:r.rentes ,tra­
duz'em.'s·e (m3lu gr3ldo os a!ho¡¡¡ e ba'i­
XOiS 'e vioÍlS,útudes· 'que .eo!f.renta) nu­

mil! Ipermrunente 'di'�ponlibil];j,dfrde, de­
di'cad:! ·em. ·exclUlSiv-o à 'tr�pl·ice fun­
çmc.- que :Ilhe a!s'Slió,te ·e Ilhe 'es,tá (nes'te
cæs'o) wmeti,da: à i,n.f.orma.ção, à 'Oipi­
ll!iã-o e {'ormação
Pelo que me 'v'em ,sido da!1L obls'er­

var, «A Voz de Loulé», como s,ema,­

n-.í·nio 'Degi,o'naMsta que é, :amo �'e tem
furtadO' nem eúmido -a desempenharr,
&ubs;idiirur.i<amente à �mnde imprel1lsla
chá'ria, ° vazio de uma ,fu.nção de
J'ecOtl1'hecida :pecuha!pidfrd'e, de �negá­
vd. ,p�o¡jecção.

lPœ ,i,s'Slo, mesmO', um dos seUiS a!S­

pe:Jtos' .eS!s'eIKÍ'31i,& de que s'e ,r'e\'es'te
wm incoof\lllldivel' originalidade, ad­
vem-,Dhe - a O!O'S'3'D ver - da sua

idell!bidaJde oe carruCteni'zrução etnogr.á­
f.k3ls, da SU31 idi,os!slincracia tipica­
mente a'lga!l'\'ia qwe -o faz s,al'ícivo in­
,t6nprete dio senti'r de um a;grega'do,
popUJl'aoi{)tnail conoel>hi'O, que não pres­
cinde :nem' abdi'ca da SU31 per-s'onaU,j­
diade, dfr SU31 mal!lei'ra de s·er ·e de 'se

'exiprimir, que ,tão bem 's'e CaJ8'a ,e wm­

¡plata, af,ina,l, mm oQ \'eflsá.tiJ: mo·saico
,português.

Neste p3lrticul'ar, «A Voz de Lou­
])é», 'para ¡¡¡léro dos contr:il:mtols já
Ipresltado9 no,s -tram'wnrido's 25 a,nus,

oContinuæ a ter, pDrventura com ma,i'c'r

'PfoOpri:edade uma; mi5's·ão deon'toló­
g,ica e ins:ulbsti,tuívd a desempe:Œhrur,
uma Ipaj:avra neces,s·á'r·iil! a dizer ·e

muilta;,s Œ'retenooes e 'a!sopir,ações, a de­
f'ender.

Como pastul ado, ,�nacaba:dto< ·e 31

per·segui'r 'SIempre, -s'ero es,te para! já
a !Sua imsí,gnia de vangl-órial.

J. C. V�egas

Levantamento Cultural

do País

Da¡ Fundaçã'O C3IloUlS1e Gulbenkia,n,
recabemos urna: GltJJta ,di'rigida a'()I Di­
rec,ror ,deste j'Of,na!l, cllIjo ,teor æ lS'eguir
eXitr.æct3lmos:

«A:grade:emOiS jlJ V Ex.' a frotíc.ia
que teve 31 g-ent,i:leza: 'de publica'r OJo

número -de 30 de ]-uniho p . .p. do seu

]oomal, acerca: d·o Lev3ln,tamento Clul­
tum� ¿'o ,país, a:' qUall1 ,terá, certamenote,
a mæi-or impofltâ.noia tila difusã·o e

conhecimen,to d'es.ta iCJootkiæ».

Construcão Social
,

(ClwAt,;,l1¡1Iaçáo da pág. 1)
se >tratam de hrubita:çõ·es �ociús (,Oll�­

tt:ruM:JIS Œ'el>o FUJIl'do de Fomento() da
Halbi,trução(), '00im a� qua.i,¡¡ 'O Munid­

'Pio() desil'ai Vlila: nã'O eSitá 'Liga,dio, poi,s
por nãoQ oonc.oidatr, oonteSitou as

condições e cútlér.Í!OiS 'de d�str,ibUJição().
G09t3lríamo,s ,de lSialber ,mais ¡por·

menCIDeli ,pam mellhor esdarec.er quem
pOlS'Sal 'porvell!tUJra flSitatr i:nteres.sa:dlo,
,por ,ilSJS!() Iil!gUMdamo9 que 0& �efV\iÇ'Os
ou 'OIl'ga!lJlismo qu,e !Superintende flSitæs
obras n'd·,lo faça¡ saber çjl1Cwn�,mllcia�
diaJmente.

AN1L,DO & PQN_T�E'S_, LD-A.
SECRETARI,A NOTARIAL

IDE !lOUL!É
.

1.° OARTóRIO

Notãrño: Llcencfado Nuno,
António 'da Hosa .pe�l1a

da'Sjlva

Certi'f·i'co, palra elfe¡itos de

pubJ.:.oação, que' pair escritu­
ra de 21 de Novembro cor­

rente, tavrada de fis. 49, v.O

'a 51, do ihwo n.O C-97, de
notas para escrituras d;'V'er­

sas. dEllste, Ga'rt:óir;lo, fOli, cons­
tituída entire Anii¡ldo, Rodri-

gues de, Bréto e José Manuet
Hita Pontes, urna sociedade
comerciai 'Por quotas

. de

responea bi,Kldade limitada',
nos termos constantes des

.a:rti,gols slegiUlintes.:

P:rime,i'l1o - A s'oioi,edald�

adopta a fiif1ma «(JA,n.',kllo &

Pontes, Limitada�), tem a

sua sede na Rua Afonso' de

A:I buq ue!rque, dieM'a v,i'l'a {Il

freglue's'ia de São Olemente,
e ,duralrá por tempo in deter­

m:lnado, a part':lr de hoi'e.
Se·gUindo - O Sleu obiec­

,t'o consi'ste nO' ex'e,rcídiO da
iin;Q1úst,�i'a de marc:enal)'1ia, ,e

carplintalri'a mecânioa" .poden­
do" n:o entanto, died'-calr-Is'e' a

qUlallque¡r outr,a 8iotiividJade
oomereia'iou indiust ¡1iial 'em

que os sóeiols ,acordem el se­

j-a pe'rmi'tlidla: pOlr II,eli,.

Telrcel::m - O oaipl:tall, so­

ei'all itnt,e¡i.rametn,te 'rEliaHza.do
em dinhe,im, -já en,trado na

Caixa Soci.at é dio, mon.tan­
te de cento e cinquenta m:'1

e,scudios, 'e 'Elis,tá a1¡'\Jlidiido em

dualS quotas iguai,s de sle·

ten,ta e cinoo mi'! e's'cudiols,
pe,rtelncendo uma a ,oada só­
Clio;

Qualrt:o - 1. A g,erênd'a
da soc:-edade, dj'SP8111 s'ada die

caiução, Is'erá exeroida por
todos O'S sódos, que' de's:cle­

já fioam nomeados gerente's,
com ou le'm !1'6imun,e'l'açã'o"

.

con¡fiolnme fOir a'colrdJa.do em

Asslemblei'a Gelra,J,

2. Pal'81 obrigalr va,lidamen­
te 181 sod,erdade, é nece'ssá,r:'a.
a n,ssiina-tura, de do!:s g'eren-
tes, podendo" no entan,to, o's

actols' de Imero' ,e,xpedf,ente
s,er as,s.inadols por quallquer
a'leI'ElIs.
3. A slo,oi'edade não pode:­

rá ser ob:r,ig'ada em acto'S e

con'trato's estranhos aos ne·-

góoios soC'i;a:'s, ,'tIa!is
�¡'atnç'als, abonações,

'Co'mo'

I'e'tras

de t.aV'olr e outros semeíhen­
tes.

QUlin to - Não serão exi­

gíV'e,j,s, prestações suolemen­
tares ao capÍ:t'al, mes os só­
cios poderão fezer os supre­
rnsntos de que a Ca:x'8 So ..

dail carecer. nas cond'ções
acordadas em Assernoleéa

.

Gera:!, expresserneote con­

vooada para o efelto,
Sexto - É livremente per­

mitida entre ais sócios a ces­

são de quotas 1010 todo OIU

'em parte,
Sétimo - 1. A cesaâo a

estranhos 'só podesá efec­
tuar-se com prévio e ex­

presse consentmento dia
sociedade, à quail é sempre
reservado o dlilreito de pre­
ferênole em primém, I,uglalr e

a cada um dos sóc.os ern

segundo.
2. piam a concreezaçâo

de'ste di'l'ehri, ,deverá a ce's­

sã,o· ser co'mun:ioa!da à s-oo"e­
dade e la, oada um cbs só­
:eilo's, pOlr carta. .regiilstada"
-com 'avi,so die �ec-ep'ção" fi�
caindo desde já :elsta bf)I,e:oido­
que 'o p,reço ·oolrre'sp:ondlerá
ao va,�'olr nOlm:nlal: dia quota"

.

,acl'elslo'ido do's fundos de re-

seirva cla sloóedalde.
Oitl8lvo - QUland� a I'�

não ,e'x,:glilr outras fOil'maHda­
deiS, as 'réuniôe's dlai As'sem­
hl'e':la Geral' s'erão' convooal­

da's por ca'l'tas Ire g!iis,tada-s ,

d:'r,'g¡das ao's SÓd'OiS Dom o,i­
to dii!a's de, antleoedênClÍla, pe­
'110 m8\11:O'S.

IEstá conrfio:rme.
S:e¡of1et8il1i'a Not:ar'i'a!1 de

Louilé, 24 ,de No'vembro' .de
1977._

O 2.° Ajudlante,
Fe'rrianda ¡fontes S'antlana

ALUGAM-SE
Terrenos bem looaHzados

para construção de a,rma­

�éns, com águ.a e Illuz. -r:rata:
Aurora- das Dores - Esta­

ção de Loulé - Telet. 62623:
(3-2 )

ANÍBAL SANCHO

ALEXANDRE
SOLLCITADOR

Telef. 24505 - FARO

(4.1)

RECUSE AS IMITAÇÕES

BRANDYMEL
ESPECIALIDADE DE MEL PURO

E FRUTOS DESTILADOS

Recomenda-se aos apreciadorel
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A Batalha da Roliça e o Algarve
(1I!(oV¡/�Nt-t¡.,.ção doa pág. 5)

IMas sabem também dos com­

bates de Que+tes e da Meia-Lê­
g·ua, nos subúrbios de Olhão, on­
de mataram 34 soldados franceses
e feriram 21. Dos.. nossos apenas
morreram 2 e ficaram feridos' ou­
Nos' 2 soldados.

Sabe-se também que em Faro
f"!,i aprisionado o gelner.al Maurin,
comandante da célebre Le·giã,a do­
Meio nia, que vinha precedida de

grande valor mil,it.ar.
Sabe-se também que em apenas

8 dias, ou s·eij·a no dia 24 de .Ju­
nho, todo o Alqarvs estava fora
do domin:o das tropas napoleó­
nicas. Ique �uglir.am - es que pu­
deram - pelo' rio Guadiana até
Mértola e dep-ois Beja.
Concluirnos que o corrhecimen­

to' que os navios ing·l.eses. estacio­
nados .ao sul da IP.elnínsula tiveram
do suces'so dos algarvios, derro­
tando uma Di-visã,o do até aí con­

s:iderado invenoivel ·e�ército napo­
leóni'co, deve ter pesado n,o espí­
rito do Gov·erno i,ng·lês.

É Sêlbi'do qu:e os' illl:glieses tinham
sido mal slUcedidos nos desem­
ba�ques que antes tinham: feito
nas.·costas do nOlr,oest:e da Franp
e Ina ·esp.anho·la, do Mediterrâneo.
No mar, s·im, tinham eles ven­

c'idú· brilih-antemente a esquadra
fran·co-esp·anhola, na cél·ebre ba­
talha de Trafal'gar, em 1805.

E, como consequênda desta vi-

.t6nia, CIS' na�iQS i.ngl:es'es en tra·
.

voam n,os P'OIrtos portugues.es c-om

grande :faóllidade, como se ve,ri­
fica, a pa'rtir de Agosto de 1'808,
pelo movimento do porto. de Dou­
r-o, em relação, princ'palmente, à
expo·rtaçã.o dia vinho do Porto.
Após as denrota dos franceses,

no Alglarve, em Junho de 1808, é
que o's' iln·glesies s·e de·cidi·ram ·a

f.azer seguir luma expedição mili­
,t·rur p3Jræ P:m.tuga,l, nã·o oDsltalnte 'os

anteriores' e insistentes ope'didos
da Junta Revolu<CÍ:onária dos POlr­

tUlglueses que estava insta·lada .nO'

Porto,.
.Deive esclarece·r-se que a ráp,ida

sa.vda da expediçã'O militar ilnlg·le­
sa para Portugal se fez, apro�ei­
tanda -os preparativos qu.e então
os nossos aliados ,�8JZiam para uma

acçãlo militar na Ar.g,entina.

Mas ainda há outra ligação en­

tre a bata lha da R-oliça e o Aligar­
ve, e este vem abo,nado pelo pro­
po' e culto mus':cóllo,g/o que foi
Mário Sampaio, Ritb-eim, quando
nos diz em a' «Ane Popular de

Po,rtug·al», do Dr. !Pires de lima,
que a orig,em mus c.ia I do Corrid'­
nho diO Alg'arve f.oram as o:Juntry­
-da.nces, das fanlarras ,escocesas,

qu:e acompanharam o exércitO' i-n­

gllês.
fie ex¡pl,i,cou que as· polcas ou

'Ppll3J(ws, de <-ompæsolO hiná.r.io,
vielram destro.nar as músicas cam­

pestres de compass,o te·cnário, que,
até a,í; sle o.uviam por toda a Eu­

ropa.
lEra a novidade musical 'que o

Sul· do noss-o Palíls a'ceitou melhor.
E a razão ·está em. que a maior
exposiçã,o s,olar do, clima al'ga·r.vio
eXiplka' a maiolr quantidade de oxi­

gé'nio na atmoslfera da nossa !PifO­
v,íncia, como também 'il8 da A,n­
daluzia; em re'lação às re9i-óes que
I'he' ;!:·cam ao norte.

··E poor outm lad,o s'lbe-se que,

no princípio deste século, as rnú­
sicas elos Corrldinhos alg·arvios
chamavam-se então Soots 'ou Es­
cotes, comia hornenaçern à oriqern
escocesæ das tanfsrras i,n;glles·a.s
do exército de sir Wellesley, mais
tarde nomeado Duque de Well,in­
gton, também conhecido pelo Du­
que de Ferro, pela sua força cor­

parai e tenecidade.

Aqui terminemos a's nossas

deambulações hrstórico - musicais
que dedicarnos também à popula­
ção' do Bombarral, que sempre
nos acolheu bem, ao lonqo dos
30 anos em que a frequentámos,
Destacarnos 'a sua limp rein sa. 110-

cal ende pubHcamos alquns arti­
gos de vulqarizaçâo ag'ní'cola e his­
tórica læmentendo porém o seu

desap'are,cimento h'á al.g.um: tempo
- e Ifl3zemos uma chamada espe­
cial ao poeta e investi'gador h:is­
tóri,Cio, de merecimento, que é Jo­
sé Ferreira. Ventiura.
Ao regedor da. -Roliça queremo·s

agradecer o- tef-nos ido· mos,trar
os locais -onde em 17 de· Agosto
de 1808, o e'xército angl,o-Iuso soe

bateu brilhantemente contra o

exército de Junot, cOlo<tinuando a

a'cção not;á,vel dos asl·garvi-os; 2 me­

ses antes, aO' expul'sar, soz·inho's,
as .f,orças napoleónicas que q.ue­
riam que o AI,glarve e· o Alentejo
fí.c8<sls:em 'p:e.rtencendo ao Prí,nópe
da Pa.z, D .. Manuel Godoy, seglun­
do ,o Tratado de Fontai¡neble·u, de
11807.
Nap'oleão escrev,eria mai's tarde

que ¡foi na Península Ibérica que

se í•criarem ,os primeiros elos da
cadeia que acabaram por o pren­
der e desterrar para a ilha de St.'
Helena, onde morreu ern 182'1.
Lisboe, 15;X;1977.
ANTÓNIO DE SOUSA PONTES

No.TA - Para documenteção
da parte :hist6rica devem ler-se «O
Diclonário de Histó.ria de Portu­
qal», orientado por Joel Serrâo.
assim como os diversos volumes
de (�A Grande 'Epopeia do Mari­
nheiro Hornblower», recomende­
dos p-or W,inston ChurchiL

GRANDE LISBOA
também é gigante
no número de acidentes

autuações
En�re 29 die Ou.tubro e 3 ·¿'e No,

vembr.o <Ü'rPente, .dleram"ls·e .em Li·s­
boa 192 aJCidentes, à média de 32
3Jciden�es' por di3J!

!Em .resllütad'O ¿'as m esm/CIS' hoU'v.e
3 <ffimUCIS e 10·5 far:idos·.

Ca,be .referi'r" en�r-etærJ,tO', que em­

bora, se hwjwm looça:dO' ·repeh¿'OiS ape-
1'(;1& æolS aa4omobilii·st3Js, no ,s.enti¿'O' de
d::�penS!wrem 31 l1lühi'ZaJção -eLoS' .s.eus

canros ·e;n Ifa:v·OJr .dOiS t rwns¡pœ.tes· pú­
ihli{)as, lSIe ver.iLmram, -dmrunte igua.1
pe.l1íodo" devadtGl número de æUJtua:­

ç.ões, mai.s de 4 mi;!, " que -leva a

icrer no <lescalS'Ü com que ·têm !Sido
rucolihidos, bzendo del'es (w.uvicl¡clS' de
mer.ca¿:OJr».

Viagem
às civilizacões

..

milenárias
4-0 MUSEU hRQUEOLÕGICO

B�tam:� no ,,,alão-·reSlt3Juran.te ¿'o
hotel a .tcmrur '0 pequeno ælmoç-o.
Num Mr·io ·wnúígu-o, um 'grupo de

cru�ólii<o(lISI eIS'rá ¡feU1l1.i:dlC/ e alsls i:slündO' à
m,ilSISla.
Serve-no p3Jfa .recor-dar <]lue 3J .reli,

.giãü ·of icíail dru Grécia é .æ ·ori15ltã

ontodoxa, que é prDlf'e5lSruda .por
&-100 000 PelS!S'03J9 daIS' & 500 000 que
cá exilsltem .. Seguell}'<se ICIS mzy.;lémico9
.com 1-00 000 wdfJpt>os, -o.s <wtólicœ
<om 42000 ·e, (om números menores,

,00 runm�Il!i:Œ, os moo·ofi,si·trus e 'DIS :iu­
deUlS.

SwímolS Jo hotel .e, tomando um

,auto-.mIro, d'a:mas uma v<cJ!t31 ",da
pamte ceniral .de Atenrus, 'Onde nos

ls'ungem .a; Avenidru dru Liber,d3Jde, a

Pmçru .da .concórdii,a,_ (aqui .notamols
uma. ·e�tação die me�ropClliltru!lJ()I que
,liga; a cjidrude ·com o porto de IPireu,
a Ul!lJS 2:0' km; es,ta: é 'a ún·i.cru ,!.inha
d e metvo que ex i",te ), p3JSISæmOts· peIa
BSlwll31 Arquil:ectónica e .p3Jra:mOts· [ll()

·noss-Q de�tino, 'por 3JgÜira. O MUls·eu

AJDqueo.Jógiw de Aten3ls ..

Bste MUJ�eu é -o mmilS' wmpl·eta do
mundo em '3Jnüguida·des ,gr·e.g3JS, como

é lógiw. !BSitá inst3Jl3Jdo num edÆíCÍ<o
Inarvo, 'S¡j'ID�ples, $'ern o JuXJC¡ ISIU!mlphl00'�
®o de um M'UJ�eu do V'lIti,cano, -QU

æ �f.3JndiiIClS.idad.e do Louvre IO'U dio
Mluseu IRriltâ:nÍJCo.

JOSÉ GUERREIRO �IARTINS, LDA.

CONSTROI E VENDE APARTAMENTOS

r�RTUNIDADE DESTE MÊS:
1 Prédio em Loulé

1 Apartamento em Faro

Av. Infante de Sagres - Telef. 65457 - QUARTEIRA
(10-3 )

M3I& Cl3 3Jprooiado¡f,es da. æntiga· ci­
v:1i·z.a-çãü Iheléni.ca· ·e são muitos' mi­

Ilhrures por dia a 60$00 Œda, s'en­

.tem-,se (Joma peiiX·i1lJho ,nru água, tw­

manh3J a -quænti>dwde -de ma-ra:vi-JIh3J5

qu.e os ,nc.s'S'oo ollhosl podem adrni.r3Jf,
até à exa·UJSltão.

Des,are"er -o ,recheiü d-o mUIS'eu é

impos·sível lIlUJlllS �imp-les apl:lntwmen­
too .de virugem. Pam d3Jr uma páLida
:¡&ei'a, dúremÜlS! qu,e, .l-ago .depc;j� da
campm do bidhete, Inotamos que a·lém
do greg¡�¡ ·ternœ· .também a lIÍtrl'g<qa
,£,rænœs:a p3Jra nos a,jud·a·r U'ws .indica:­
ções.
A pr.imeira �,aJ-æ a visi,tær é dedi­

cada 'aJ() peníO'do oompreendiOO entre
'O, l$éculos XVI] e V antes,de Cri's,to,
da ·chamrudæ óvillização mlœnlca,

des-q:berfru ainda há pouco tempo pell()
·wrrheci·cio 3Jvqueólcgo all·em.ão Sehli·
men, '0 mesmo que -d'esmbúu o que
'S'e peIl!SJ3J que 1S.\Õ'jam rus· .ru/ílO3JS. d3J ei­
.drude de Troia. Nesta ;s<ala, estão em

expps.i.ção .inúmerrus' vi,trina'� ,rechea­
d'æ� ·de Ip.recios'idade� de um 'pcIYO'
que foi ·es:sencia·lm'ente gouel11'ei,r-o e

cruçædülr. IBm ,I.uga-t d·e· destaque po­
demos ad!mLr-M a máJscæra de ouro

d'e Agrum.enan, f.igura: .J,en&íri-a <:la
gm:.rm de Tl1oia. A mruiOtr prur.te de,,"
obj'ect-os expostos vieræm die fúmuloQ18.
as micénios �rouxeram dO' Bgipto,
lenqu;runto .Já 'eSitivepruffi coma m�rc·e­

n4rio18, os 'f¡á,bntOSt f\lJl}eráúos lá exi:s­
tentes·. A<S\Sim chegæm-�Ie 31 encontrar
em itúmullClS 'IIri'céniOOlSl 1'5 qllúu<QS de

ohjec�Cis dJi,vet1sICJIS, em 'our.o puro, des·­
de {JS. mo.ti<v.os ornamentru:'5, a jóia, a:

punhails, ,va18'OS má'!iCa'rals, ·etc., Itudo
'ri,camen te tralbællhado.

Ainda nes,ü¡ 's'ecçã-o ructamos' uma

o_!lecção de umalSl 2'0 plaCes, em balr-
1['0, com ilfl'S1.:r,jçÕ,etgI d.v6rs'l'S;; conslÜ­
,tuem ao:; pnimei.ra.s Ionnus de es<úta

grega '¿'e qll·e há conhecimento, e

drutam do 'séCUlI:O XVI runtes· de Oti18-
úc,: :Esta:s plæC31s foram deófmdrusl ;há

/POUQCIS wnoLS.

Um .outro objecto que nO's chamou
a atençã-o foi. uma: bala:oça de pratos
's'U'sipenso5, em ,!YtlClnze, com 3 500

runos, ·e igualzinha. roquellrus que alinda
hoj-e 's·e vêem n-o.s· nooSÜSI mer<:a,dos
p3Jfru P.C'S<l1f rus frwtru� e CIS legumes.

M. VAZÃO

PJ'ó�im<o mPíll¡do:
5 � NOVAVMBNTE O MUSEU

Pâgimí':T

NOVAMENTE A FALTA DE PLACA
DE SINALIZAC,ÃO_ DE lRÂNSI10.

, _ .

E�I LOULÉ
Há tempos nii¡GI muito distæntes,

focámos nas pá.gi,n3Js desite jornal o

problemæ da Ifælltru de -phocruSJ de sina­
ili'z3Jção onde, devido às imposições
da circulação, existirarn '3J:é determí­
nadæ altura

:¡jnfepi.lIl/C� dæí que O'S <f,:·S·cos. adve­
'Iliilen:tesl pa-ra 01;' utentes dos veícudos
aurnentavern næ medida exacta 'em

que Œ <s<in3Jis implantados na viæ pú­
blica minguavam, sem indíóo9 de
subscitoição,

Não sabemos, portanto, é cerno

:i.rã ser, quando porventura (oxalá
isso não aoonseça.) devido à negli­
gência aludidæ sornada à inadvertên­
<ia dos volantes, ocorrer algum da­
moroso acidente qlUe envolva deplo­
.ráve.i6 dænos pessoais e mateziais.

Ocmpete-nos mencionar urn caso

sucedido há di<3JS entre dU<I1s viaturas

que chommm, £el,ilzmente ·s'em rpr·e­
juíw& de maiOlf (a não ser ° sw�to),
Ü)re<i�'¡llIll'en�e no cruzæmento da Aev·
nida }tasé Cos·ta: Mealha e æ '¡mns'­
v,ens'a·l: RU3J Eng.· ,Barrutw Octt¡r·ei·a.

BSltæ ú,J:tima æl,uér·ia, que ·entr.onca

na ref.er.i&� Avenida, es,tá d-esgua·rne­
ci¿i3J de uma: pJæc3J «ISiDO?», .que ma'ncia

conceder, à via f.r.o.ntrul, prioridade de
passagem,
Pois ru IS'U'3J .f·ællt3J ¡por pouco não ia

dandr, /i.Jrilgem a urna tragédia,
Mas que saibamos 'há rnaos vias

onde rus placas ou estão caídas ou

desæparecerarn pura ·e s,i:m¡p.J.esmente.
Temos .0 .G3J90 da Rua Vasco da

Ga-ma, que desemboce n/Ql Largo de
S. Francisco, no .troço do 'træjec�o
para Quamteira,
No ponto de confluência cern O'

Largo de S. Erancisoo encontra-se há

tempos, deruubada, e arr imada: à !pa­
rede, urnæ outra placa de «'SltOP» sem

que USI serviços ,camar-á:r,i.os' 's.e dignem
segner erguê-lo onde lhe compete-

Ora, devia Ihaver mais zelo e nã-o
¡penmAi.r que problemas .tão corneai­
rihos perdurem .e dêm Iugær a om­
ticas ijuói'tifi<Cáv'ej.s, já que po'r na,da
e grru:ui!úæme!lJte rus ffiil1rmUræções' s·e

fæzem /Ou'V;úr.
No Jundo .dæ quesltæo, e is;;o é

que ,importa in.v-ocrur, eSltá em jogo
a segma:nçru de quem wti:Li.Z3J tai,s .tr'e­

chos púbhcos.
E i'SISIO <s·im, Icpnvém 'a>cautelalr.,

cunlsc.ienóOlsóII e d�hgeMemen�e.

TURISMO EM. PO:RTUGAL

EM F.RANCO

DESENVOLVIMENTO

ESPECIALMENTE NO ALGARVE
Ass·i.nadia! :pelo 5.eu 'fedalctm Er.ik

M,optens'eQ, qUle es�eve há pouco ,tem­

po iliCi ALgrurve, 'ÜI j'Dlrn3l1 «BorlS'en»,
de Copen'hæga, pUlbl·ic-ou na <sua edi­
çæo de 13 de OwtwbrO' 'Um :in.teres"
s·run'le a·nÜgo ISlobr'e o Twr.i=O' par­
linguês .

SUlho·rd'i:nrudjol 3JO MtullO «.pmtugrul
,P.rO'Cl1naJ Crupiltaæ ¡pam Inves.timentos'»,
tail .trruba�ho bru&eiw-15'e ,s'Qbretudo nu­

ma ·entr�i.s·taJ c·om Fern-a'!ldo Brumta,
que M·mteO's'e.n druslSi.fiŒ de «um

dOIS' mrui.oresl b:ltel·eilro� do SUl!! de
Pontu:gwh>.

N3J ,refer,ida: e!lJtr·evis,ta acenúua que
ü 100SISIO ,turvsmo «·está em fmn·CQ de­
'S·env·oilvim,vntCl», em .espeoila:J -no, que
Irespei.ta a¡v A,l.g3Jfve, cuja crupaoidade

hoteltei:ræ lSerá «dentr-o de lIJlguO's
3JnGS' ,de 'Cem mi,L .crum3JS» ·e ,onde é

pClllÍ<ti.C31 <ofilciæl' «ru de pneservrur ·e

<o.ns·erV3JI Itwnto IqUJ3Jnto, PCls!s·ível 'alS

bel,ez3JS nætulrai'5I».
'Mrus nã-o é '¡:1CISIs·ível' - a<CreSiCenta

- «·wncreti,zrur ·os' protjectol5' '3Jmbióo­
·so� -cleJ.ineadlCls pel,o Govemo ·e .pelta
)JIopUJllæçã-o pODtUgu6Slru 8em inve�ti.­
mentClS es,bmngei,r.o's'», s·rodo agora
«óptimrus rus· oportuni-daJd·e¡s que Pür­
tugrul, c.f.erece -neslte ·campo», wl'tra:paJS'­
'sædo� com/o ·têm d·e <üfisli-der3Jf-lse (<-O

rece�o 'e o n-erv'ÜIs'iISiffi'Ü' ólbvil3Jment.e
�razidos pell3J R�ojl'\lJçã<o die 1974», a

p3Jr dru «reinl&ta:Ulr·a¡ção d'a� 1í.berdades
i-ndi:vidua�,s'», fa:cto, aJlli.á�, «em ,s-i
melSmCi l3Ibs,oilutæmeJ:1te POIs'llti"o,».

------�------------------------------_._�-------.------------------

c .)

Na estrada
caminhe sempre
pelo seu lado
esquerdo
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Bom (também) em
A C. A. P, promoveu uma reumao em Loulé

para comemorar o 25 de Novembro e isso for mo­

tivo suficiente para que mais criminosos provocassem

o arrebentamento de duas bombas no local do en­

contro dos agricultores.
Um automóvel despedaçado e uma conduta de

Loulé
res.

água esburacada que formou um ríbeíro.
No próximo número daremos mais pormeno-

a crónica de
JOSÉ MANUEL MENDES

LÁ VAI UMA CRISE, LÁ VÃO DUAS ...

Encontramo-nos à beire de estoirar no aoisrno. .Já não se

trata de um sonho, de urn pesadelo, ou de urn sonho-pesadelo,
corno quizerern, 'em que nos' senti-mas cair, assim de repelão,
pelo buraco sem fundo do nosso subconsclente.

A queda colectiva que todos desempenhamos no p-alco das

g'elrações contemporâneas, traz consiqo o sadismo do sofrimen­

to em câmara lenta. A asiliixia da psicose :g'eneralizada, o esoe­
zi,niha'r de todos aqueles dop;n:guezinhos que constituern a série

de pequenos defeitos, pequenos eiglo1ísmos, de pequenas mes­

quinhices, de pequenas esquisitices, que caracterizarn e confor­
tam a vida cle cada pessoa, tudo·!, tudo iss,o ·está sendo esma­

gado deba,j¡w da pata deS1'e no'vo dragão de sete cabeç'as, na

era do «homem ciiv i,l,izaida»: A CRIIISIE! A crise. Olihamo,s p,ara a

oris'e, e t,odos pasmamos', Como el.a é e,n-ormeL .. Combate-se
a crise num, üabeça, e logo as outras seis nos escaldam o r3bo

com novas chatic'es.

>Pior que tud,o isto, danad-amente, drástioamente, cata::;tró­

fkamente p,ior q¡ue tudo isto, é a impossibilidade de se e,nxer­

g,a¡r um novo S. Jorgle, ,em p,leno .,<é-cul-o XX, que venha comba­
ter o temível dna:gão que nos sSlfixia.

IA imagi,nação que revela o p.érf;'do b',cho' que se instalou ,ao

'nosso lado no dia a dia, que come ,no nosso pratu, que dorme

na, nossa cama, 'que eMaoua na noss'a sanita, a imaginação dele,
essa 'const,elaçãlo de' sábios, de computadores, que co,n-spiram
noite e dia nas repa:rtições, co,oatbiohando a melhor maneiTa de
nos atbaiNlr -o g,rito de revolta, de, nos meæ-ndar ao prime,iro des-

cuido num tunboilhão de pã'o' c,om queiJo e umas pit-adas de de­

semplreigio, essa clouta oabeço-rra de sete faces e mil e um' artes,

co,nseg,ue malgi:car aquilo que as nossas seborré,icas ca'chimbnias
nunca seriam ,ca'Pa,zes de ,atingiir.

Quais ·esp'íri<t,os de' ,outra c-onstelaçã,o do IEspaç,o 1999, el'es

conseguem de·scobnir a's mil e ,uma ma'neiras de trama,r o par­
ceiro. De Ilhe amordaçar o des,espero. D·e cortar o automóvel,,o ,

p',pel-higl:éni,c,o, a auto-estnada, o brinqu�do, o pre-s,eNativo, a

aspira'çã,o, a diversão, a vivência. iNas mã,os hed,iondes dos
no'vos Olpressones, nós, -o indivíduo comum, o des'g,raçada­
mente integlrado na «mass média», tem apena's que trabalhar,
e s,ubsi·sti-r p'élIra trabalhar. Tudo -o ma,is' é, supénrfluo.
Todos os ,ra's'glos que ,contenham em s,i uma ponti­
nha de· ambiciosi,dade, qu,e ul,trapasse os l.imites aperta­
dos de peça da málquina societária, t,oda essa, pequena ,e

íntima asp,iração, tudo isso não terá nome 'que não selja 01 de

preversã,o, e- como' tal, di'gn,amente rep'rimido, pOlr mais uma

onda de .imp-ost-os' sobre o,s 'impost.os, IPor mais' ,uma ,r,estri­

çã,o às re,strições ,geraiis, }á ,existentes, e até, se ,for necessá­

rio, ,e sem quallquer rebuço, ohegar-s'e-á mesmo à MORmE,
so,b a. �orma ,carid,osa de um tiro 'na nuca, sob ,a ,forma <dldi
Amin» de esmag'amento do' orâni-o, 'OIU so:b a "liorma detestável

de um Ihosp'tal psiiqui·áui,co,.
Panque é absolutamente vital, para es,s,e monstr,o que se

chama ICIRII'SiE, 'e' para tod,os' os seus s'e·rventu,ários, que -o indi­

ví,duo desapareça como indiV'íduo. Que as necessidades indi­

viduais de-S''1p,areçam ,como ne,cessidades Indirviduais, e que

cheg,ue O< dia, em que todos junt,os, 'comunitariamente 'junto's,
comunisticamente juntos, deixem;os de penssar como Homens,
e p'assemos a respondelr como 'oameiros!

'É isto que eles querem, 'e <é essa a estratégia deles! . ¡

Mais de mil refugiados ,

fogem mensalmente do «PARAISO»
soviético
James' Carl'in, subsecretário de

Estado psra lRe'íug,ia'dos e a IMi­

gração, rev,elo,u 'que mais de mil
refugiados do bloco comunista' es­
tão a fugir todos ,os meses para
o Ocide,nte e que na Iltália, p'alrte
desses ,re,fug,iados, ca rentes de a 10-

j.amento, ,aumentam de moldo al.ar­
mante.
As declarações supracitadas ·fo-

'mm f,eitws pera:n,te .31 Cemi's'sã!O' In·

tergovernamental para a Migração
-Europeia (IIICBM), cpm s,ede em

Genebra, a qual, já pmvidenciou
transporte Ipara cerca de 2,2 mi-

lhões de 'rei?u'g,iados' em colab-ora­

ção frequente {;om departamentos
das Nações Unidas, des'de que ·foi

funda'Cfa· em 1952.

CARTAS AO DIRECTOR
--------------------------------------------------------------------�--------------------------*--

Grupo Folklor de Valência (Venezuela)
Sr. íO.ilfector:

hprese,nt'o-'Jlhe æs minhas cordiais
sauduções e Felicieações pelo acerta­

diC, conteudo da '!l!0'5IS a sernanânio lou­
Ietano. Ao [ê-Jo, muitos de nós, re­

sidentes na Venezuela, senórno-nos
mais perto da, ,terta onde nascemos.

A presente camta serve principai­
mente para Ilhe 'pedir a puhkioação na

«Voz de Loulé» da f-c<�ü que envio
e que representa O' «Grupo Folklor
de Valência». do Lar Lusitano e

(Ol1JSltw de dOt;,s grupas': I\f1IfaniÜs e Ju­
verris" Estes dois gr,upos ,têm ,fe�to
oastantes actuações ern quase todas as

cidadee de Venezuela-, Pelas suas ba­
ni tal" danças tradicionais portugue­
sas, .têrn merecido üI caeinho e o

æplauso de 'tack IS {;IS Portugueses e

doutras nruci,onaihdades' residenciados
na Venezuela. Bste grupo é dir.igi'd'o
!pda: professora 'sir." D .juliana de

Resende, que também tem sido mui­
lo a!plæudida, e gæloa¡pcI:c,a,da com di­

pl-oma's< de ,honra IpO'r bem !Saher di·

Eis

o Grupo

Folklor

de Valência,

que envia

saudaçõc!'

ao congénere

de Loulé

Il'igi,r Ü' nosso Folclore e manter bem
viva urna itræd'¡'çãü da! oossa Pátria:

Pcetugæl.
Perante as suas actuações especiais

sempre estão Gomo oonvivns de hon­
'ra' a's nossos Emoæixador e Consul de

Portugal, na Venezuela, que Gemo

t,odas nós, Portugueses ternos o die­
ver de manter aotuaote e patriótica
a rrovsæ tradiçã-o e ntllnc-a: denegrcr 'Ü

nosso querido Portugaâ.
O «Grupo FoJikllor de Valência»,

envia mui,tas v'oros de êxitos aos seus

compætriotas, arncgos e lSimpæhz'a:n·
tes. desta Venezuela, ao «Grupo Fol­
clórico ,de Loulé».

Que .tenharn muitos' êxitos! E que
poasarra levar bem œl ta o norne de

'Loulé, a qualquer ,pante de Portugal,
ou através dOIS' mares.

Félicidades, rapazes!
Felicita-os uma conterrânea de

Loulé,
iI1¡aI'�'1 d"1f Dcv1eif Œlpes de H.iltÍJl'il()
Va:lêru:ia, 6 de Novembr'Ü' de 1977

ANAIS DO MUNICÍPIO DE FARO
Por alflt.vel defe,pência 'que n,os

cabe assinalar e aglradecer à res­

pec.tva autarquia, a'cabámos de
re:ceber os «Anais do IMunidpio de

Faro», de 1977, n.O Villi, que ,cons­

tituindo um notá,ve'l repositório
doc-umental conglame,ra nesta edi­

ção vários ,capítul;o-s assim dis­
. tribUlídos:

Secção Oticial (Câmara, Assem­
bleias e Comissões· - <Relatório
,da ,Gerência de 1976 � Plano de
Acti.v:dades palra 1'977 - Bases
do o.rçamento - IEmemé,rides· de

1976); Secção Cul,tural' - OI<DA-DIE

(A Giidwd,e MaJcáJrœbe ,-te Santa Ma­
ria de Faro e o Milagre da Can­

tioga CiLXXX'lilll em fontes ao R,ei
Slá:bio, p:e'lp ,dr, Jaime Ferreira

Alemparte (continuação) - «.Q
'Mais -Representativo !Monumento»
da Cidade de IFam, pelo prof. Pi­
,nheiro e Rosa; Museus Muni'cipais
(Museu ,Antonino, pel'o pmf. Pi­
n<he'r,o e Rosa); BibJ,ioteca Munici­

pa'i (Cañálogo d, IEXlposição Co­

memorativa das: {�B-odas de Dia­
mante», -organizado pel,o seu di­
rector José Pedro Machado; Aha­
romensia Monumenta Histórica

(continuA'ção); - Outros 'Estudos

(Su.bsídios para a localização de

Fanr,obilhas, 'Pelo .eng,O Leal ele'

Oliveira) .

Como deste índice se dEi<preen­
de, os <�Anais do Municfp,io de

Farm) ,não se cinglira m apenas ao

proto'co,lar conteúdo das a'ctivida­
des ,camarárias e eventos dta:di­
nos, abrangeram também, com

não menor minúcia, uma ecJ.éti-

ca secção, c-ultural que ocupa uma

bo'a ,paute da< ¡pub1ic3IÇão e <O ill�s­
tra, primorosamente.

IPe'I'o ,esmero da: cOffilpilaçã-o e

NIOTA DA REDACÇÃO - Não

querernos dc.xar de corresponder a

esta sirnpétioa e entusuásticæ mensa­

sagern enviada -pel,o's' Portugueses viri­
'cu,liæd<os ao «Grupo Fol,Ho<r de Valên­
cia» (na: Venezuela}, NãO' em cerne

do Rancho Folcfór-co Irufalll.ltil -le
Loulé (do qual nã-o .possu imos pic­
cuærçâo, embora, eviden temente, com

a mais viva sat.sfaçâo sirvarnos go'S­
:tmrumente de .interrnediários}, mas

ern neme desite jornal. Por isso en­

dereçamos aos Pontugueses dæ Vehe­

zuela (aproveàtændo 'Ü ensejo') e a

todos os oompcnentes de seu grupo

regicnabísra e respeotivos famjliares,
.aJS nOSIS'aI� ffiæ:,s expressivas saudações
pelos êxitos alcænçados, formulando

conjuntamente veementes votos de

nruitæs f el icidadee extensivas ru todos

em gem\.

ANO nE 1977
p,e'lo, hom. recorte e ní-v,el dos seus

capitulas, e,ndereçamos a,o Muni­
oílpio de Faro ,aSi nossas �eli,cita­
ções.

Mudanca de mentalidades...
..

Sal,a'z.alr di'zia: «Uma no,va men·

tæl,idadle, færá reslS<Lngj,r ,p'ootugal»"
AlglOJa, com pro.funda tristeza,

'P¡odemos' dizer: «Uma norva men­

ta I:idade í'!!lrá a�undar POlrtugal».
E isoto pel,a s,imples Irazão de

cada vez s·e trabalha men-o,s e

qæe Icæda: vez �'e vnruballha men.os, e

se a:borrecem mais cle trabalhar -

quas,e ° detestando.
Já com f.requência se ouve as

pessoas di'zer: «Quantos mena,s,

tlrabaJ,har menos palgio, ao Est.ado»
e como o nosso est.ado a'ctual·
vai «muito bem» a 'caminho do

.�

soóalismo, os portug'ues'es' ,não
têm qu.e se p-re,o-cu'Par com o seu

'Próprio .futuro pois o 'Estado dará
tudo a todos: salários, assistência,
Iremédios, habitação, instrução,
Ir,elforma e ... a co'va:

... Até 'já se diz, com al'g'uma
gr,aça, que ,os 'n-CiSls<os '1'mig¡':ls es­

panhóis ·estão a construi,r casas

com frente 'P,ar.a a nossa tro.nteira,
na esperança de que amanhã 'Vão
.fica,r com (Vista p,ara o Atlântico»
logia que P,ortuga,1 se afunde ...

'

iM.A

NATAL ALGARVIO
o Grupo de ,Estudos Algarvi,os

vai encerrar as s,uas ac.tividades
do presente ano com a -real'iza­
ção de um' espectá,cuJo oUija: di­

recçãO' ·foi entre,g,ue ao p'adre Jo­
s,é IPedro Martins, docente em

Faro, onde é regente d,o Orftaão
do Teatro Lethes.

O espe'ctácul,o, que decorre,rá
na no·ite de 28 de <Dezembro, no

Cine-:reatro 'Império, em Lagos, é

pat,r'oc-inado' pel,a ICâm.3ra de I,.a­
gas e ,pela Com'ssã·o Reg,ional
de Turismo do, Algarve,
Serão apresentados textos e

cânticos genuinamente algalrvios,
esta'ndo convidados' par.a partici­
par no esp'ectá'culo- o Gr,upo C,o­
rail de ,Lagos, gwpos de tea�ro,
jo:g.rais e lum grupo de «charo-

las» ,de Santa Bárbara de Nexe.


